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RESUMO 

Devido à estreita interação com seres humanos e o ambiente, os cães podem atuar como 

reservatórios e disseminadores de patógenos zoonóticos e de genes de resistência 

antimicrobiana. O compartilhamento de microrganismos entre diferentes hospedeiros favorece 

o surgimento e a disseminação de cepas multirresistentes, representando um risco importante 

à saúde pública. Nesse cenário, a abordagem de Saúde Única é fundamental, pois integra os 

domínios da saúde humana, animal e ambiental na vigilância epidemiológica, prevenção e 

controle de doenças infecciosas e da resistência bacteriana. Abrigos de cães, geralmente 

superlotados e com infraestrutura sanitária limitada, configuram ambientes propícios para a 

manutenção e disseminação de bactérias resistentes. Esta tese teve como objetivo isolar, 

identificar e avaliar o perfil de resistência antimicrobiana de bactérias presentes em cães e em 

superfícies ambientais de um abrigo municipal localizado no noroeste do Paraná, Brasil. 

Foram coletadas 32 amostras nasais de cães, igualmente distribuídas entre fêmeas (n=16) e 

machos (n=16). As amostras foram cultivadas para o isolamento de Staphylococcus spp., 

diferenciados em coagulase-positiva (CoPS) e coagulase-negativa (CoNS). Os isolados CoPS 

foram submetidos à identificação molecular de Staphylococcus aureus. Todos os isolados 

foram avaliados quanto ao perfil de resistência pelo teste de disco-difusão, e aqueles 

resistentes à oxacilina e cefoxitina foram analisados pela reação em cadeia pela polimerase 

(PCR) para detecção do gene mecA. Além disso, 60 amostras ambientais foram obtidas em 

superfícies de uso frequente, como gaiolas, bebedouros, pias, celular comercial, armários e 

materiais cirúrgicos. As amostras foram cultivadas em caldo Brain Heart Infusion (BHI) e 

semeadas em ágar sangue para o isolamento de Staphylococcus spp. e enterobactérias. A 

identificação foi realizada por meio de características morfológicas, testes bioquímicos e kit 

específico para identificação de enterobacterias. O perfil de resistência antimicrobiana foi 

determinado pelo teste de disco-difusão, e isolados resistentes à oxacilina e cefoxitina foram 

submetidos à PCR para pesquisa do gene mecA. Entre as fêmeas, 75% (12/16) apresentaram 

Staphylococcus spp., sendo 58,3% CoPS e 41,7% CoNS. Nos machos, foi de 81,2% (13/16), 

com 61,5% CoPS. Nos Staphylococcus, a resistência antimicrobiana foi detectada em ambos 

os sexos, com maior frequência para amoxicilina nas fêmeas (66,7%) e doxiciclina nos 

machos (61,5%). Nenhum isolado apresentou o gene mecA. Das 60 amostras ambientais, 45% 



(27/60) foram identificadas como Staphylococcus spp. sendo 81,5% (22/27) CoPS e 18,5% 

(5/27) CoNS e as maiores taxas de resistência foram observadas frente à clindamicina 

(96,3%), rifampicina (88,9%), oxacilina (81,5%), eritromicina (77,8%) e azitromicina 

(74,1%). Aproximadamente 88,9% (24/27) foram multirresistentes, principalmente em pias, 

gaiolas, balanças e celular comercial. Relacionado a enterobactérias, 11% (7/60) foram 

detectadas e identificadas como Hafnia alvei, Morganella morganii e Escherichia coli, 

resistentes sobretudo a amicacina, amoxicilina, cloranfenicol, cefoxitina e ceftiofur (85,7%), 

seguidas por amoxicilina + clavulanato (71,4%) e meropenem (57,1%). Os resultados 

evidenciam a presença expressiva de bactérias multirresistentes em cães (50% dos isolados de 

fêmeas e 38,46% dos isolados de machos) e no ambiente (88,9% dos Staphylococcus spp. e 

85,7% das enterobactérias) do abrigo, indicando risco de disseminação para animais, 

trabalhadores e visitantes. Ressalta-se a importância de medidas rigorosas de higiene, 

vigilância contínua da presença desses microrganismos multirresistentes e inclusão da análise 

ambiental nas estratégias de Saúde Única, a fim de mitigar a propagação de microrganismos 

resistentes nos ecossistemas interligados. 

 

Palavras-chave: Cães Abrigados. Enterobactérias. Estafilococos. Multirresistência. Saúde 

Pública. 
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ABSTRACT  

Due to their close interaction with humans and the environment, dogs can act as reservoirs 

and disseminators of zoonotic pathogens and antimicrobial resistance genes. The sharing of 

microorganisms among different hosts favors the emergence and spread of multidrug-resistant 

strains, representing a significant risk to public health. In this context, the One Health 

approach is essential, as it integrates human, animal, and environmental health domains in 

epidemiological surveillance, prevention, and control of infectious diseases and bacterial 

resistance. Dog shelters, often overcrowded and with limited sanitary infrastructure, constitute 

environments conducive to the maintenance and dissemination of resistant bacteria. This 

thesis aimed to isolate, identify, and evaluate the antimicrobial resistance profiles of bacteria 

present in dogs and environmental surfaces at a municipal shelter located in northwestern 

Paraná, Brazil. A total of 32 nasal samples were collected from dogs, equally distributed 

between females (n=16) and males (n=16). The samples were cultured for the isolation of 

Staphylococcus spp., differentiated into coagulase-positive (CoPS) and coagulase-negative 

(CoNS). CoPS isolates were subjected to molecular identification of Staphylococcus aureus. 

All isolates were evaluated for resistance profiles using the disk diffusion test, and those 

resistant to oxacillin and cefoxitin were analyzed by polymerase chain reaction (PCR) for 

detection of the mecA gene. Additionally, 60 environmental samples were obtained from 

frequently used surfaces, such as cages, drinking fountains, sinks, a commercial cellphone, 

cabinets, and surgical materials. The samples were cultured in Brain Heart Infusion (BHI) 

broth and seeded on blood agar for the isolation of Staphylococcus spp. and 

Enterobacteriaceae. Identification was carried out through morphological characteristics, 

biochemical tests, and a specific kit for Enterobacteriaceae identification. Antimicrobial 

resistance profiles were determined using the disk diffusion test, and isolates resistant to 

oxacillin and cefoxitin were subjected to PCR for mecA gene detection. Among the female 

dogs, 75% (12/16) harbored Staphylococcus spp., with 58.3% CoPS and 41.7% CoNS. In 

males, the prevalence was 81.2% (13/16), with 61.5% CoPS. Antimicrobial resistance was 

detected in both sexes, with higher frequency to amoxicillin in females (66.7%) and 

doxycycline in males (61.5%). No isolates carried the mecA gene. From the 60 environmental 

samples, 45% (27/60) were identified as Staphylococcus spp., of which 81.5% (22/27) were 



CoPS and 18.5% (5/27) CoNS. The highest resistance rates were observed against 

clindamycin (96.3%), rifampicin (88.9%), oxacillin (81.5%), erythromycin (77.8%), and 

azithromycin (74.1%). Approximately 88.9% (24/27) of isolates were multidrug-resistant, 

particularly in sinks, cages, scales, and the commercial cellphone. Regarding 

Enterobacteriaceae, 11% (7/60) were detected and identified as Hafnia alvei, Morganella 

morganii, and Escherichia coli, showing resistance mainly to amikacin, amoxicillin, 

chloramphenicol, cefoxitin, and ceftiofur (85.7%), followed by amoxicillin + clavulanate 

(71.4%) and meropenem (57.1%). The results demonstrate the significant presence of 

multidrug-resistant bacteria in dogs (50% of female isolates and 38.46% of male isolates) and 

in the environment (88.9% of Staphylococcus spp. and 85.7% of Enterobacteriaceae) of the 

shelter, indicating the risk of dissemination to animals, workers, and visitors. These findings 

highlight the importance of strict hygiene measures, continuous monitoring of multidrug-

resistant microorganisms, and the inclusion of environmental analysis in One Health 

strategies, in order to mitigate the spread of resistant microorganisms across interconnected 

ecosystems. 

 

Keywords: Enterobacteria. Multidrug resistance. Public health. Sheltered dogs. Staphylococci. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Introdução 

A convivência entre seres humanos e animais domésticos vem se intensificando ao 

longo da história, alcançando atualmente proporções expressivas. No Brasil, estima-se que 

mais de 84 milhões de pets estejam presentes em lares, consolidando o país como a segunda 

maior população mundial de animais de companhia (Santos et al., 2021; SINDAN, 2023). 

Esse fenômeno foi impulsionado, em parte, pela pandemia de COVID-19, período em que se 

registrou um aumento no número de adoções motivado tanto pela busca de apoio emocional 

quanto pela necessidade de companhia (AFP, 2020; Ho; Hussain; Sparagano, 2021). Contudo, 

paralelamente, ocorreu um crescimento significativo nos índices de abandono, relacionado a 

dificuldades financeiras, mudanças de residência e receios infundados sobre a transmissão do 

vírus pelos animais (Garcia, 2020). 

O aumento de animais em situação de vulnerabilidade, direcionados principalmente a 

abrigos e organizações de resgate, constitui um problema emergente de saúde pública. Esse 

contexto não apenas compromete o bem-estar dos animais acolhidos, como também favorece 

a circulação de doenças infecciosas com potencial zoonótico, reforçando a relevância do 

enfoque em Saúde Única (WHO, 2020; Horecka; Neal, 2022). Entre os agentes de maior 

impacto encontram-se as bactérias, organismos essenciais em diferentes ecossistemas, mas 

que podem adquirir genes de resistência e, consequentemente, tornar-se patógenos de 

importância clínica em humanos e animais (Madigan et al., 2016; Peixoto; Harkins; Nelson, 

2021; Kim et al., 2024). 

As bactérias de maior preocupação em abrigos de animais, destacam-se 

Staphylococcus spp. e membros da família Enterobacteriaceae. A detecção crescente de cepas 

multirresistentes nesses grupos ressalta a necessidade de estratégias de monitoramento e 

controle (Kmieciak; Szewczyk, 2018; Santos et al., 2022; Shevchenko et al., 2023). A 

resistência aos antimicrobianos configura-se como uma das mais graves ameaças à saúde 

pública global, comprometendo a eficácia terapêutica e favorecendo o aumento da 

morbimortalidade associada a infecções bacterianas. Sua origem é multifatorial, resultando 

principalmente do uso indiscriminado e inadequado de antibióticos tanto na medicina humana 

quanto na veterinária, além de sua utilização como promotores de crescimento em animais de 

produção (Hasan; Al-Harmoosh, 2020; Urban-Chmiel et al., 2022). Nesse cenário, torna-se 

imprescindível a adoção da abordagem de Saúde Única, que integra os domínios humano, 

animal e ambiental, a fim de mitigar os impactos desse fenômeno emergente. 
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1.2 Revisão da Literatura  

A relação entre os animais e o homem vem de séculos, e se torna cada vez mais 

próxima com o passar dos anos (Santos et al., 2021). Os animais domésticos são, hoje, 

considerados membros da família, apenas no Brasil são 37 milhões de domicílios com pets 

como cães, gatos, aves e peixes ornamentais, o país conta com mais de 54 milhões de cães e 

quase 30 milhões de gatos, esses, aproximadamente, 84 milhões de animais de companhia 

fazem com que o Brasil seja o segundo maior país em número de pets (SINDAN, 2023). 

Tal número pode estar relacionado ao aumento de adoções de animais no início da 

pandemia de COVID-19, seja pelos efeitos terapêuticos que os animais podem ter para seus 

donos, ou simplesmente pela companhia, dentre os animais adotados estão animais 

convencionais como cães, coelhos, gatos, e porquinhos da índia até mesmo galinhas foram 

adotadas durante a pandemia (AFP, 2020; Divino, 2020; Ho; Hussain; Sparagano, 2021).  

Por outro lado, também houve um aumento entre 40 e 60% em relação ao abandono 

dos animais domésticos, inclusive de animais não convencionais como cavalos, estes 

abandonos estão relacionados à falta de emprego ou diminuição na renda, medo de 

contaminação pelo COVID-19, por conta da crença na ligação direta entre o COVID-19 e o 

animais, mudança de casa, dentre outros motivos dados às ONGs para o abandono dos 

animais, que pode ser de animais adotados anteriormente e, então, devolvidos aos abrigos, 

desconhecer ou subestimar os cuidados necessários aos animais e até animais de raça 

definida, que dificilmente estão presentes nestes abrigos (Garcia, 2020; Veiga, 2020). 

Este abandono é um fenômeno que tem se intensificado globalmente, resultando em 

um número crescente de animais sendo acolhidos por abrigos e organizações de resgate. Este 

fenômeno não só sobrecarrega os abrigos, mas também aumenta o risco de transmissão de 

doenças infecciosas tanto para os animais quanto para os seres humanos. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), a interação entre animais e humanos pode levar à 

transmissão de zoonoses, que são doenças que podem ser transmitidas entre animais e 

humanos (WHO, 2020). 

O abandono de animais e a subsequente sobrecarga dos abrigos têm implicações 

significativas para a saúde pública. Nas últimas décadas, a pesquisa sobre abrigos de animais 

tem registrado um aumento significativo na participação de diversas entidades, incluindo 

organizações acadêmicas, empresas privadas, órgãos públicos e até corporações. Esses grupos 

buscam aprimorar os programas, processos, operações e resultados dos abrigos, beneficiando 
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todas as partes interessadas envolvidas no sistema, como os animais, os seres humanos, a 

comunidade e o meio ambiente (Horecka; Neal, 2022). 

Uma das grandes preocupações relacionadas aos animais de abrigos é a possível 

transmissão de doenças para a população humana (Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021). A 

transmissão de doenças entre animais e humanos é de grande importância, visto que estas 

enfermidades podem causar diferentes agravos a saúde humana, podendo, inclusive, levar o 

indivíduo a morte (Lima et al., 2017).  

Dentre os microrganismos que podem ser transmitidos entre animais e humanos estão 

as bactérias, estas, podem ser compartilhadas entre a microbiota humana e animal (Kim et al., 

2024), têm potencial para albergar resistência aos antibióticos utilizados em humanos (Santos 

et al., 2022), que podem agravar as infecções com as dificuldades na terapêutica instituída 

(Bhat, 2021; Cantas; Suer, 2014).  

As bactérias são organismos unicelulares, sem núcleo definido, procariontes que 

desempenham papéis fundamentais em diversos ecossistemas, incluindo o corpo humano e o 

de animais (Madigan et al., 2016). A relação entre bactérias e saúde humana é complexa e 

multifacetada. Em um contexto veterinário, assim como humano, as bactérias são essenciais 

para a digestão eficiente e a absorção de nutrientes, assim como a microbiota intestinal dos 

animais também está implicada na prevenção de doenças infecciosas e na modulação da 

resposta imunológica (Peixoto; Harkins; Nelson, 2021).  

Embora muitas bactérias sejam inofensivas ou até mesmo benéficas, algumas podem 

causar doenças nos animais domésticos, algumas destas são consideradas zoonoses, como, por 

exemplo, Leptospira spp., Brucella spp., Salmonella spp., Mycobacterium tuberculosis, 

Mycobacterium bovis, Pasteurella multocida, entre outras (Cantas; Suer, 2014).   

Além das mais conhecidas zoonoses bacterianas transmitidas pelos animais 

domésticos, existem bactérias que são uma preocupação emergente em relação a transmissão 

entre os humanos e animais. A compreensão da presença, patogenicidade e do carreamento de 

genes de resistência nas bactérias provenientes de animais domésticos é de crescente 

importância na saúde pública devido ao risco de transmissão zoonótica (Kmieciak; Szewczyk, 

2018; Santos et al., 2022; Shevchenko et al., 2023).  

Animais domésticos, frequentemente expostos a ambientes com uso de 

antimicrobianos e a práticas de manejo variáveis, podem carregar cepas bacterianas com 
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genes de resistência a antibióticos (Andrade et al., 2019; Rey et al., 2020; Santos et al., 2022). 

Esses genes têm o potencial de se transferir para patógenos zoonóticos, exacerbando a 

emergência de infecções resistentes em humanos. A capacidade dessas bactérias de transmitir 

resistência através de contato direto, secreções ou superfícies contaminadas amplifica a 

preocupação, visto que infecções resistentes podem ser mais difíceis de tratar e controlar 

(Shevchenko et al., 2023).  

Dentre estas bactérias cujo interesse em seu potencial zoonótico é emergente estão os 

Staphylococcus spp. Estes microrganismos são um grupo de bactérias Gram-positivas, em 

formato de cocos e dispostas em cachos semelhantes a cachos de uvas. Enquanto muitas 

espécies de Staphylococcus são comensais da microbiota normal de humanos e animais, 

algumas delas, particularmente Staphylococcus aureus, são conhecidas por seu potencial 

patogênico e capacidade de causar uma variedade de infecções zoonóticas (Quinn et al., 

1999).  

Mais de 50 espécies de Staphylococcus foram descritas, incluindo S. aureus, S. 

epidermidis, S. saprophyticus, S. lugdunensis, S. haemolyticus, S. warneri, S. schleiferi e S. 

intermedius (Quinn et al., 1999). Esses microrganismos são relevantes tanto para a saúde 

humana quanto animal, com destaque para o Staphylococcus aureus, que é o principal foco de 

estudo e preocupação na comunidade médica. Outras espécies de estafilococos coagulase 

positiva também são importantes, mas, nos últimos anos, as espécies de coagulase negativa 

passaram a despertar interesse clínico devido ao seu potencial patogênico (Bhargava; Zhang, 

2012; Becker; Heilmann; Peters, 2014; Foster, 1996; González-Martín et al., 2020). 

Outro importante grupo de bactérias que deve ser monitorado é o das enterobactérias, 

estas são um grupo de bactérias gram-negativas, pertencentes à família Enterobacteriaceae, 

que inclui gêneros como Escherichia, Salmonella, Shigella, Klebsiella, Enterobacter, Proteus 

e Yersinia (Quinn et al., 1999). As enterobactérias são caracterizadas por serem bacilos, terem 

capacidade de fermentação de glicose com produção de ácido e, em muitos casos, gás, são 

anaeróbias facultativas e podem sobreviver em ambientes variados, o que contribui para sua 

prevalência e capacidade de causar infecções (Madigan et al., 2016). 

Este grupo é causador de diferentes enfermidades, em animais e humanos, as bactérias 

deste grupo são conhecidas por causar infecções gastrointestinais, infecções do trato urinário, 

pneumonias e outras infecções respiratórias, entre outras enfermidades de grande importância 

para a Saúde Única (Quinn et al., 1999). 
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A resistência bacteriana representa um dos desafios mais significativos para a saúde 

pública e a medicina veterinária moderna, resultando em um aumento global de infecções 

difíceis de tratar e, consequentemente, em maiores taxas de morbidade e mortalidade. Os 

mecanismos de resistência podem variar amplamente e incluem a produção de enzimas que 

inativam os antibióticos, modificações nos alvos moleculares do fármaco, alterações na 

permeabilidade celular para reduzir a entrada do medicamento, e a efusão ativa dos 

antibióticos para fora da célula bacteriana (Urban-Chmiel et al., 2022).  

No contexto veterinário, o uso de antibióticos para promover o crescimento em 

animais de criação e o tratamento de doenças infecciosas tem contribuído para a seleção e 

disseminação de resistência entre diferentes espécies bacterianas. Além disso, a resistência 

pode ser transferida entre bactérias por meio de elementos genéticos móveis, facilitando a 

propagação de genes de resistência em ambientes diversos (Hasan; Al-Harmoosh, 2020). Este 

problema é agravado pela falta de novos antibióticos em desenvolvimento e pela 

complexidade do tratamento de infecções causadas por cepas multirresistentes (Urban-Chmiel 

et al., 2022).  

As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) é definida como toda infecção 

que é obtida após 72 horas da admissão no serviço hospitalar e que se manifesta no decorrer 

do período de internação ou depois da alta, desde que seja possível 

associá-la com o tempo de internação, ou também aos procedimentos executados no ambiente 

hospitalar (Santos et al., 2020). As infecções por bactérias são as mais frequentes e 

preocupantes, em virtude da relação com a maioria dos casos de IRAS e também pelo 

aumento da resistência a medicamentos (Amador, Basso, Viera, 2018). 

Acredita-se que a atuação dos profissionais de saúde tem importante influência, de 

modo direto, no que se refere a transmissão da IRAS, uma vez que a realização das práticas de 

maneira incorreta irá atuar como um meio de transmissão de microrganismos patogênicos aos 

pacientes. Além disso, em relação as superfícies, elas se apresentam como um baixo risco de 

transmissão direta de infecção, contudo, favorecem para a contaminação cruzada 

secundária (Amador, Basso, Viera, 2018). Essa contaminação ocorre por meio do contato das 

mãos dos profissionais de saúde com a manipulação dos dispositivos ou equipamentos e as 

suas superfícies, que podem estar contaminadas e, consequentemente, terminar contaminando 

os pacientes e outros lugares que são manipulados pelos profissionais de saúde com 

frequência (Amador, Basso, Viera, 2018).  
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Ainda, sobre o ambiente, estão englobadas todas as superfícies hospitalares, dado que 

apesar de apresentar um risco mínimo de transmissão direta de infecção, estudos revelam a 

sua importância em relação à multiplicação de microrganismos, pois auxiliam para a infecção 

cruzada, mediante aos profissionais de saúde atuando como fonte de dispersão de patógenos 

responsáveis pelas infecções relacionadas à saúde. As IRAS são de notável relevância, em 

razão de sua frequência e alta morbimortalidade (Santos et al., 2020). A mortalidade 

associada a infecções hospitalares em hospitais veterinários é uma preocupação crescente, 

especialmente em unidades de terapia intensiva e após procedimentos cirúrgicos. Estudos 

realizados em hospitais veterinários brasileiros indicam que as taxas de infecção hospitalar 

variam de 2,88% a 5,9%, com infecções do sítio cirúrgico representando uma parcela 

significativa desses casos (Arias et al., 2013; Murta et al., 2015; Trajano et al., 2023). Esses 

dados evidenciam que as infecções hospitalares são uma causa relevante de morbidade e 

mortalidade em animais internados, reforçando a necessidade de medidas rigorosas de 

prevenção e controle. 

As bactérias desempenham um papel fundamental no ambiente de animais de abrigo, 

influenciando diretamente a saúde e o bem-estar dos animais abrigados. Esses 

microrganismos não são apenas integrantes da microbiota normal dos animais, mas também 

participantes cruciais na manutenção da saúde ambiental e no equilíbrio ecológico desses 

espaços (Boonmasawai et al., 2018; Horsman et al., 2021). Em ambientes de abrigo, onde a 

densidade populacional e o estresse podem ser elevados, a presença de bactérias benéficas 

ajuda a controlar a colonização de patógenos potencialmente prejudiciais, prevenindo surtos 

de doenças infecciosas. Nessas condições, o monitoramento e a gestão da microbiota 

ambiental — incluindo a utilização de probióticos e a implementação de práticas de manejo 

que favoreçam um equilíbrio microbiano saudável — constituem estratégias importantes para 

prevenir infecções e promover a saúde dos animais (Karsten, 2021). 

A compreensão e a gestão adequada da microbiota nos abrigos não só contribuem para 

a saúde individual dos animais, mas também para a saúde coletiva do grupo, reduzindo a 

propagação de doenças e melhorando o ambiente geral. Portanto, as bactérias têm um impacto 

significativo na saúde dos animais de abrigo e na eficácia das operações desses 

estabelecimentos, e sua gestão adequada é essencial para garantir o bem-estar e a recuperação 

dos animais acolhidos (Boonmasawai et al., 2018; Horsman et al., 2021; Karsten, 2021). 
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A resistência bacteriana demanda uma abordagem multifacetada para seu controle, 

incluindo o uso criterioso de antibióticos, a implementação de práticas de controle de infecção 

rigorosas, o desenvolvimento de novos tratamentos e alternativas terapêuticas, e a promoção 

de políticas de saúde pública que incentivem o uso racional de antimicrobianos (Serwecińska, 

2020).  

A conscientização e educação sobre a resistência antimicrobiana também 

desempenham um papel crucial na diminuição desse problema global, exigindo esforços 

colaborativos entre profissionais de saúde, veterinários, pesquisadores e a comunidade em 

geral para garantir a eficácia contínua dos antibióticos e proteger a saúde pública e animal 

(Urban-Chmiel et al., 2022). 

Assim, o monitoramento e a caracterização dos mecanismos de patogenicidade e da 

resistência antimicrobiana nas bactérias dos animais domésticos são cruciais para 

implementar estratégias eficazes de prevenção e controle, proteger a saúde pública e reduzir o 

impacto das infecções resistentes em seres humanos (Diallo et al., 2020). 

Para mitigar os riscos de transmissão de doenças, é essencial implementar várias 

estratégias de controle. A vacinação é uma medida preventiva fundamental que pode reduzir a 

incidência de doenças infecciosas (Squires et al., 2024). Além disso, práticas de manejo 

adequadas, como a triagem de saúde dos animais antes da entrada em abrigos, a quarentena de 

novos animais e a manutenção de altos padrões de higiene, são cruciais para a prevenção de 

surtos de doenças. 

A educação e treinamento dos funcionários dos abrigos também são importantes para 

garantir que práticas adequadas de manejo e controle de doenças sejam seguidas (Andrukonis; 

Protopopova, 2020). O uso racional de antibióticos em clínicas e abrigos de animais é 

essencial para prevenir a emergência de resistência bacteriana e preservar a eficácia desses 

medicamentos para tratamentos futuros. Este pensamento também deve estar entrelaçado a 

medidas de controle populacional, como Programas de esterilização e castração, que visam 

controlar a população animal e reduzir o número de abandonos, nestes, a adoção de 

protocolos clínicos padronizados permite minimizar o uso desnecessário de antimicrobianos, 

garantindo que apenas animais com risco real de infecção recebam tratamento (TOMSON et 

al., 2021). Além disso, a integração de boas práticas de higiene, manejo pós-operatório e 

monitoramento contínuo da saúde dos animais contribui para a redução de complicações 

infecciosas, alinhando-se às estratégias de saúde pública e bem-estar animal. 
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1.4 Objetivo 

 

Realizar o isolamento bacteriano e caracterização do perfil de resistência 

antimicrobiana em amostras ambientais e de cães em situação de vulnerabilidade albergados 

em um abrigo municipal de uma cidade da região noroeste do Estado do Paraná. 
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SHELTER DOGS AS POTENTIAL RESERVOIRS OF MULTIDRUG-RESISTANT 

Staphylococcus spp.: IMPLICATIONS FOR ONE HEALTH 

 

CÃES DE ABRIGO COMO POSSÍVEIS RESERVATÓRIOS DE Staphylococcus spp. 

MULTIRRESISTENTES: IMPLICAÇÕES PARA A SAÚDE ÚNICA 

 

RESUMO  

Este estudo teve como objetivo isolar Staphylococcus spp. e caracterizar seu perfil de 

resistência em amostras nasais de cães de um abrigo municipal no noroeste do Paraná. Foram 

coletadas 32 amostras nasais (16 fêmeas e 16 machos), cultivadas para isolamento de 

Staphylococcus spp., posteriormente diferenciados em coagulase positiva (CoPS) e negativa 

(CoNS). Isolados CoPS foram submetidos à identificação molecular de Staphylococcus 

aureus. Todos os isolados passaram pelo teste de disco-difusão, e aqueles resistentes à 

oxacilina e cefoxitina foram analisados para o gene mecA por PCR. Entre as fêmeas, 75% 

apresentaram Staphylococcus spp. (58,3% CoPS e 41,7% CoNS), enquanto 81,2% dos 

machos foram positivos, com predominância de CoPS (61,5%). Observou-se resistência 

antimicrobiana em ambos os sexos, destacando-se amoxicilina nas fêmeas (66,7%) e 

doxiciclina nos machos (61,5%). Nenhum isolado apresentou o gene mecA. Bactérias 

multirresistentes foram identificadas em 50% dos isolados de fêmeas e 38,46% dos machos, 

indicando que cães podem atuar como reservatórios de Staphylococcus spp. resistentes, com 

potencial de transmissão a humanos e outros animais. 

Palavras-chaves: Cães abrigados. Resistência bacteriana. Staphylococcus spp. Saúde Pública. 

 

INTRODUÇÃO 

 Os cães em abrigos representam um modelo crítico para a Saúde Única. Manter 

animais em abrigos, apresenta benefícios tangíveis, como a promoção do bem-estar animal 

através de protocolos de enriquecimento ambiental que mitigam comorbidades 

comportamentais. Todavia, existem fatores negativos epidemiologicamente significativos: a 

superlotação e o estresse crônico criam um ambiente propício para a emergência e 

disseminação de patógenos multirresistentes (Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021; WSPA, 

2009). Este cenário eleva exponencialmente o risco de eventos de zoonose, sendo que 

bactérias resistentes podem ser transmitidas da população canina para humanos (funcionários 

e adotantes) via contato direto ou contaminação ambiental, comprometendo as opções 

terapêuticas e representando uma ameaça à saúde pública global. Assim, estes ambientes 

funcionam como nós de amplificação de um dos maiores desafios sanitários do século XXI 

(Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021; WSPA, 2009). 

Uma das principais preocupações em relação aos animais de abrigos é o risco de 

transmissão de doenças para os seres humanos (Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021) seja de 

forma ocupacional pelos tratadores e médicos veterinários, como também após a adoção do 

animal. A transmissão de bactérias entre animais e humanos como, por exemplo, Leptospira 

spp., Salmonella spp., Staphylococcus spp., entre outras que podem vir a causar doenças nos 

seres humanos é uma questão significativa, pois essas enfermidades podem causar uma 

variedade de problemas à saúde, e, em casos graves, podem até levar ao óbito (Pathak et al., 

2024; Santos et al., 2022). A transmissão de enfermidades e de microrganismos resistentes a 

antibióticos entre cães e humanos pode ocorrer de diferentes maneiras, seja de forma direta, 

com o contato entre ambos, como também de forma indireta, por meio de superfícies 

contaminadas, como brinquedos ou objetos que o cão utiliza (Jin et al., 2023). 

Dentre os microrganismos que podem ser transmitidos entre os cães e o homem, estão 

os estafilococos e as enterobactérias, grupos de bactérias que podem colonizar o trato 
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gastrointestinal e a pele dos cães, desempenhando papéis importantes tanto na saúde quanto 

na doença destes animais (Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021). 

Os estafilococos são comumente encontrados na pele e podem ser parte da microbiota 

normal, mas certas espécies, como o Staphylococcus aureus, podem causar infecções cutâneas 

e sistêmicas, especialmente em cães com sistema imunológico comprometido (Røken et al., 

2022). Já as enterobactérias, nos cães podem estar associadas a infecções intestinais e 

urinárias, podendo provocar diarreias, vômitos e outros problemas gastrointestinais (Røken et 

al., 2022). 

Um dos grandes problemas relacionados a estes microrganismos é a resistência 

bacteriana, capacidade das bactérias de sobreviver e proliferar-se mesmo na presença de 

antibióticos que normalmente as eliminariam. Tal fenômeno representa um grande desafio, 

especialmente em abrigos de animais, onde a saúde única é de extrema importância, 

principalmente por conta das diversas dificuldades enfrentadas por esses estabelecimentos, 

como a superlotação dos espaços, dificuldade financeira, presença de animais seriamente 

doentes, necessidade de doações, e falta de funcionários e voluntários (Bhat, 2021).  

Ambientes de abrigos superlotados e com cuidados e manejos inadequados favorecem 

a disseminação desses patógenos. A presença de bactérias multirresistentes em cães abrigados 

configura uma preocupação relevante para a saúde pública, uma vez que essas cepas podem 

ser transmitidas aos adotantes, trabalhadores e à comunidade em geral, representando risco 

direto à saúde humana. Além disso, tais microrganismos comprometem a eficácia terapêutica 

dos antimicrobianos disponíveis, dificultando o tratamento de infecções e contribuindo para a 

disseminação da resistência bacteriana no ambiente, por este motivo, o objetivo deste trabalho 

foi isolar Staphylococcus spp., bem como caracterizar o seu perfil de resistência em amostras 

nasais de cães albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região noroeste do 

Estado do Paraná. 

 

ETHICAL ASPECTS 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Experimentação Animal (CEPEEA) sob protocolo: 41368/2024. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostragem foi composta por 32 swabs nasais de cães, machos e fêmeas, com idade 

superior a um ano e acima de 3Kg e que no momento da coleta do material biológico não 

apresentava sinais clínicos para qualquer infecção. 

Os cães se encontravam albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região 

noroeste do Estado do Paraná, Brasil. Este abrigo em questão recebe animais de diferentes 

formas, como, desde o resgate de animais em situação de maus-tratos e animais de diferentes 

idades abandonados nas imediações do abrigo e nos diferentes bairros da cidade. 

Todos os procedimentos de contenção manual e de manipulação destes cães foram 

realizados por médicos veterinários devidamente treinados pertencentes ao respectivo abrigo e 

médicos veterinários da equipe deste projeto.  

Foram coletados swabs estéreis realizando movimentos delicados e rotatórios na 

cavidade nasal de cada cão (acima de 1 ano e acima de 3kg de peso), em seguida introduzidos 

no meio de transporte Stuart para posterior processamento. As amostras coletadas foram 

armazenadas em caixas isotérmicas e encaminhadas imediatamente ao Laboratório de 

Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Pública do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal com Ênfase em Produtos Bioativos da Universidade Paranaense, Umuarama, Paraná. 

Cada amostra foi cultivada em Brain Heart Infusion (BHI) por 24 horas a 37ºC e 

posteriormente semeada em Blood Agar Base a 8%, e incubada a 37°C por um período de 24 

a 48 horas para o isolamento de Staphylococcus spp. Após este período, foram verificadas as 
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características macroscópicas, microscópicas e realizadas provas bioquímicas (catalase e 

coagulase), para diferenciação dos Staphylococcus spp. em coagulase positiva (CoPS) e 

negativa (CoNS) (Quinn et al., 1994). 

O DNA das amostras de CoPS foi extraído com o Kit Purelink Genomic DNA 

(Invitrogen) de acordo com as informações do fabricante. As reações foram realizadas 

utilizando os primers Sa442-1 (59-AAT CTT TGT CGG TAC ACG ATA TTC TTC ACG-

39) e Sa442-2 (59-CGT AAT GAG ATT TCA GTA GAT AAT ACA ACA-39) a 10 µM. 

Para as amplificações foram utilizados os parâmetros descritos por Martineau et al. (1998). A 

amplificação dos produtos foi visualizada por eletroforese em gel de agarose a 2% corado 

com GelRed (Uniscience). Os produtos foram detectados como uma única banda de 241 pb.  

Os isolados de CoPS e CoNS, foram submetidos ao teste de disco-difusão, e estes, 

realizados de acordo com o Clinical and Laboratory Standards Institute (2020; 2023) e 

Brazilian Committee on Antimicrobial Susceptibility Testing (2025). Os antibióticos testados 

foram selecionados com base nos agentes e concentrações indicadas pelo CLSI (2020 e 2023) 

e Br-CAST(2025) e por critérios de relevância clínica e epidemiológica para Staphylococcus 

spp.: amicacina (30µg), amoxicilina (10µg), amoxicilina + ácido clavulânico (20/10µg), 

azitromicina (15µg), cefoxitina (30µg), ceftiofur (30µg), clindamicina (2µg), cloranfenicol 

(30µg), doxiciclina (30µg), eritromicina (15 µg), meropenem (10 µg), norfloxacina (10 µg), 

oxacilina (1 µg), rifampicina (5 µg).  

O DNA dos isolados de Staphylococcus spp. classificados como resistentes à 

Oxacilina e Cefoxitina foram extraídos utilizando o Kit Purelink Genomic DNA (Invitrogen, 

Carlsbad, Califórnia, EUA) de acordo com as informações do fabricante 

e as reações da PCR foram realizadas utilizando o primer mecA1 

(AAAATCGATGGTAAAGGTTGG) e mecA2 (AGTTCTGCAGTACCGGATTTG) 

seguindo metodologia de Murakami et al. (1991). A amplificação dos produtos foi visualizada 

por eletroforese em gel de agarose a 2% corado com Gel Red (Uniscience, Osasco, São Paulo, 

BR) utilizando marcador molecular de 100pb e os produtos foram visualizados como uma 

única banda de 533pb. 

 

RESULTADOS 

Foram coletadas 32 amostras de swab nasal de cães, sendo 50% (16/32) de fêmeas e 

50% (16/32) de machos.  

Das fêmeas 75% (12/16) dos isolados foram identificados fenotipicamente como 

Staphylococcus spp. Destes, 58,3% (7/12) como Staphylococcus Coagulase Positiva e 41,7% 

(5/12) foram identificados como Staphylococcus Coagulase Negativa (Tabela 1). Relacionado 

aos machos, 81,2% (13/16) dos isolados foram identificados fenotipicamente como 

Staphylococcus spp. Destes, 61,5% (8/13) foram identificados como Staphylococcus 

Coagulase Positiva e 38,5% (5/13) como Staphylococcus Coagulase Negativa (Tabela 1). 

Entre os isolados de amostras coletadas de fêmeas, 50% (6/12) apresentaram o perfil 

multidroga resistente, caracterizado pela resistência a pelo menos um antibiótico de três ou 

mais classes distintas (Murakami et al., 1991) (Tabela 2). Observou-se ainda que 58,3% 

(7/12) foram classificados como Staphylococcus Coagulase Positiva e, posteriormente, estes 

foram confirmados molecularmente como Staphylococcus aureus (Tabela 2 e Figura 1). 

Apenas 25% (3/12) dos isolados reuniram simultaneamente as características de 

multirresistência, Staphylococcus Coagulase Positiva e identificação como Staphylococcus 

aureus. Nenhum isolado apresentou o gene mecA. 

Com relação aos isolados obtidos de amostras coletadas de machos, 38,5% (5/13) 

apresentaram-se como multidroga resistente (Tabela 3). Entre as amostras analisadas, 38,5% 

(5/13) foram identificadas genotipicamente como Staphylococcus aureus (Tabela 3 e Figura 
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1). No entanto, nenhum dos isolados identificados como S. aureus isolado apresentou perfil 

de multirresistência, e nenhum isolado expressou o gene mecA. 

Nas fêmeas, os isolados que apresentaram as maiores porcentagens de resistência 

foram para Amoxicilina com 66,7 % (8/12), seguido por Oxacilina com 58,3% (7/12), 

Clindamicina, Eritromicina e Rifampicina com 50% (6/12) dos isolados resistentes (Figura 3). 

Além destes, a porcentagem de amostras resistentes a Azitromicina foi de 25% (3/12). Todas 

as amostras foram sensíveis a Amicacina, Meropenem e Norfloxacina. 

Nos machos, os isolados que apresentaram as maiores porcentagens de resistência 

foram para Doxiciclina com 61,5 % (8/13), seguido por Eritromicina com 46,2% (6/13), 

Amoxicilina, Clindamicina, Oxacilina e Rifampicina ambos com 38,5% (5/13) dos isolados 

resistentes (Figura 4). Todas as amostras foram sensíveis a Meropenem e Ceftiofur. 

 

DISCUSSÃO 

O processo de resgate e acolhimento de cães abandonados ou em situação de maus-

tratos resulta em uma sobrecarga nos abrigos, onde esses animais, muitas vezes em condições 

sanitárias precárias, podem albergar microrganismos patogênicos, incluindo bactérias 

multirresistentes. Esse cenário não só representa riscos para os profissionais que lidam 

diretamente com esses animais, como também para os adotantes, que podem ser expostos com 

patógenos como estafilococos patogênicos.  

O presente trabalho detectou a presença de Staphylococcus spp. em 78,12% das 

amostras coletadas, resultado diferente do exposto por Santos et al. (2022), Brasil, onde em 

100% das amostras coletadas dos cães domiciliados houve o isolamento de Staphylococcus 

spp., os mesmos resultados foram obtidos por Nocera et al. (2023), na Itália, onde, de todas as 

amostras coletadas de cães domiciliados que buscaram atendimento em um hospital 

veterinário, foram isolados Staphylococcus spp. 

Tal diferença nas prevalências dos respectivos trabalhos pode estar na exposição 

constante e próximo entre os animais e seus responsáveis, sabe-se que a transmissão e 

compartilhamento de microrganismos entre humanos e seus cães pode ocorrer por meio do 

contato direto, troca de fluidos corporais, ambiente compartilhado e fômites, o que pode 

favorecer também a transmissão de resistência bacteriana e genes de resistência. Além disso, 

tais microrganismos comprometem a eficácia terapêutica dos antimicrobianos disponíveis, 

dificultando o tratamento de infecções e contribuindo para a disseminação da resistência 

bacteriana no ambiente (Bhat, 2021; Jin et al., 2023). É importante destacar que cães 

mantidos em domicílio podem representar um risco maior de transmissão de infecções e 

resistência bacteriana aos tutores, em comparação com animais errantes ou residentes em 

abrigos. 

Outro fator que pode estar correlacionado a prevalência de Staphylococcus spp. no 

presente trabalho pode ser pelo fato de os estafilococos serem considerados mal competidores 

frente a outros microrganismos, ou seja, os estafilococos não têm o potencial de se sobressair 

quando na presença de outros microrganismos, e isso pode se dar por sua menor capacidade 

de produção de metabólitos inibitórios, pouca mobilidade, alta dependência de ambientes 

específicos ou sua alta sensibilidade à antimicrobianos e desinfetantes (Bhat, 2021). 

Dentre os isolados do presente trabalho 58,3% (7/12) dos isolados das fêmeas foram 

identificados como Staphylococcus Coagulase Positiva (CoPS) e 41,7% (5/12) como 

Staphylococcus Coagulase Negativa (CoNS) enquanto nas amostras coletadas de machos 

61,5% (8/13) foram identificados como CoPS e 38,5% (5/13) como CoNS. 

A presença de maior ou menor frequência de CoNS e CoPS em cães, de abrigo ou 

domiciliados, já foi descrita em diferentes trabalhos como os de Cosgun et al. (2022), da 

Turquia, Chaudhari et al. (2022), da Índia, e Horsman et al. (2025) da Austrália. Essa 

diferença no número de isolados CoNS e CoPS pode ser explicada por diferentes fatores, 
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como: país de origem das amostras, manejo adotado, proximidade dos animais com seus 

cuidadores e/ou outros trabalhadores que entrem em contato com esses animais, alimentação, 

uso de antibióticos ou até mesmo a sua ausência, além da própria microbiota nasal dos cães 

(Bhat, 2021; Cosgun et al., 2022). 

A maior prevalência de CoPS no presente trabalho pode ser correlacionada tanto a 

presença comensal destas bactérias nos animais e nos homens, quanto também ao maior fator 

de virulência que estes microrganismos têm quando comparados aos CoNS (González-Martín 

et al., 2020). O fator de virulência é qualquer componente estrutural, bioquímico ou genético 

de uma bactéria, que aumenta sua capacidade de causar doença no hospedeiro, na transmissão 

entre animais e humanos, por exemplo, os fatores de virulência permitem que a bactéria se 

adapte ao novo hospedeiro, sobreviva no ambiente durante a transmissão, evite a resposta 

imune humana e agrave a infecção (González-Martín et al., 2020). 

No presente trabalho, 52% (13/32) isolados foram classificados como CoPS e, destes, 

37,5% (12/32) foram identificados como Staphylococcus aureus. Esta prevalência é menor 

que a encontrada por Jung et al. (2020), na Coréia do Sul, onde 53,24% (123/231) dos 

isolados provenientes de reto, canal auricular, mucosa nasal, boca, urina, fezes, exsudato e 

pele animais de abrigo eram Staphylococcus aureus, e superior a encontrada por Yakubu et al. 

(2022), na Nigéria, que encontraram uma prevalência de 18% (18/100) de Staphylococcus 

aureus em isolados orais de animais também provenientes de abrigos. 

A presença de Staphylococcus aureus nos isolados colhidos de cães podem ter se 

originado do próprio ambiente, que pode estar constantemente contaminado, transferência 

horizontal entre cães próximos ou do próprio cão (Yakubu et al., 2022). Outra via de 

transmissão importante que pode estar ocorrendo é a via humana, já que na literatura existem 

relatos de transmissões bacterianas que ocorrem em questão de horas, assim como existem 

relatos da transmissibilidade entre humanos e cães (Nocera et al., 2023), portanto, a presença 

de voluntários, cuidadores, médicos veterinários e outros humanos próximos a estes animais 

pode estar influenciando na prevalência deste microrganismo neste trabalho. 

Outra razão da diferença apresentada no presente trabalho e nos trabalhos citados pode 

ser devido à elevada prevalência de Staphylococcus spp. nas narinas de cães em relação a 

outras regiões corporais pode ser atribuída a fatores anatômicos e fisiológicos que favorecem 

a colonização bacteriana (Guardabassi et al., 2004). A exposição contínua ao ambiente e a 

presença de secreções nasais facilitam a manutenção e a transmissão dessas bactérias. Estudos 

indicam que tanto espécies coagulase-positivas quanto coagulase-negativas encontram nas 

narinas um nicho ecológico estável, tornando essa região um importante reservatório para 

cepas potencialmente patogênicas e multirresistentes, com implicações diretas para a saúde 

animal e o risco de transmissão zoonótica (Guardabassi et al., 2004; Nocera et al., 2025). 

A identificação de Staphylococcus spp., nas amostras coletadas, destaca um problema 

crescente em ambientes de abrigos de animais, onde as condições de superlotação e a 

constante interação entre animais e profissionais de saúde podem favorecer a transmissão de 

patógenos, incluindo aqueles resistentes a antibióticos (Abdulkarim; Khan; Aklilu, 2021). 

Neste estudo, os isolados de fêmeas e machos tiveram diferentes prevalências em 

relação a resistência antibiótica, sendo os isolados de fêmea majoritariamente resistentes a 

amoxicilina (66,7%), oxacilina (58,3%), clindamicina, eritromicina e rifampicina (50,0%), 

enquanto os isolados de cães machos foram resistentes a doxiciclina (61,5%), eritromicina 

(46,2%), amoxicilina, clindamicina, oxacilina e rifampicina (38,5%). 

Essa diferença pode se dar pela própria biologia destes animais, como a diferença 

hormonal que pode afetar a resposta imunológica do organismo. Por exemplo, em certos 

momentos do ciclo estral, como o proestro, estro e diestro, há uma redução da resposta imune 

local, o que pode facilitar a colonização ou infecção por bactérias oportunistas, assim como na 

prenhes, onde há certa supressão de respostas imunes. Além disso, deve-se enfatizar que há 
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diferenças comportamentais entre machos e fêmeas. Nas fêmeas, ocorre risco de exposição 

devido à proximidade de machos durante a fase de estro. Já os machos podem se aproximar de 

várias fêmeas em estro, além de disputar território com outros machos. É importante destacar 

que alguns animais podem permanecer em ambientes mais sujos e descuidados (Naziri; 

Majlesi, 2023). 

Estas diferenças em relação à fisiologia destes animais também afeta a escolha 

antibiótico no momento de diferentes prescrições, tanto no momento da realização de 

cirurgias de castração, quanto no tratamento de feridas de pele, problemas respiratórios dentre 

outros (Naziri; Majlesi, 2023). 

No trabalho de Jung et al. (2020), as taxas de resistência dos Staphylococcus spp. 

provenientes de reto, canal auricular, mucosa nasal, boca, urina, fezes, exsudato e pele 

animais de abrigo a oxacilina clindamicina, enrofloxacino variaram entre 31% e 58%, 

resultado este muito semelhante ao do presente trabalho. Já o trabalho de János et al. (2021), 

encontrou resistência a eritromicina, gentamicina, oxacilina, e clindamicina que variaram 

entre 6,97% e 88,37%, em Staphylococcus spp. provenientes de pele, valor mais alto que o 

encontrado no presente trabalho. 

As diferenças e semelhanças em relação a resistência aos antibióticos dos isolados de 

Staphylococcus spp. dos trabalhos varia entre países e regiões devido a uma complexa 

interação de fatores ambientais, sociais, culturais e sanitários. Elementos como clima, 

qualidade da água, infraestrutura de saneamento, uso de antibióticos, práticas de higiene e 

acesso à saúde influenciam diretamente na distribuição e resistência das bactérias em 

diferentes populações.  

Aspectos culturais, como hábitos alimentares e contato com animais, contribuem para 

a exposição diferenciada a bactérias patogênicas ou comensais. Regiões tropicais, por 

exemplo, apresentam maior umidade e temperatura, o que favorece a proliferação de 

microrganismos, enquanto áreas com saneamento precário e uso indiscriminado de 

antimicrobianos registram maior incidência de cepas multirresistentes. E esta resistência é 

uma preocupação cada vez mais séria e deve ser considerada de grande importância no âmbito 

da Saúde Única, onde animais, humanos e ambientes compartilham microrganismos e suas 

resistências. Com estas informações é possível criar estratégias para o controle de infecção e 

evitar a disseminação desses microrganismos resistentes entre animais de abrigo, os humanos 

que os cercam e diminuir a contaminação ambiental (János et al., 2021; Santos et al., 2022) 

impactando na saúde única. 

Os padrões de uso de antibióticos variam significativamente entre países, tanto em 

relação às classes mais frequentemente prescritas quanto aos contextos em que são aplicadas. 

Enquanto algumas nações restringem o uso de antibióticos de importância crítica para a 

medicina humana, outras ainda os empregam de forma ampla na prática veterinária, 

aumentando o risco de disseminação da resistência antimicrobiana (Klein et al., 2021). Essas 

diferenças refletem não apenas práticas locais de prescrição, mas também variações nas 

políticas regulatórias, nos sistemas de vigilância e no acesso a alternativas terapêuticas, 

ressaltando a necessidade de estratégias globais harmonizadas para o enfrentamento da 

resistência. 

 Não houve isolados de Staphylococcus spp. positivos para o gene mecA no presente 

trabalho, resultado esse também obtido por Santos et al. (2022), no Brasil, onde nenhum dos 

isolados obtidos de cães domiciliados fenotipicamente resistentes a Oxacilina positivou para o 

gene. Entretanto, János et al. (2021), na Romênia, obtiveram, em seu trabalho com cães de 

abrigo, oito (18.60%, 8/43) isolados carreadores do gene mecA. 

Um fator que pode ser o motivo de não haver carreadores do gene mecA entre os 

isolados do presente trabalho é a de que A resistência fenotípica observada, não mediada pelo 

gene mecA, pode estar associada a outros genes não investigados neste estudo, como os genes 
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blaZ, mecI, mecR1 e ccr, ou a mecanismos alternativos que podem competir com o gene 

mecA no contexto da resistência aos β-lactâmicos (Santos et al., 2022). Hoje, uma das mais 

importantes técnicas, também considerada como o padrão ouro para a detecção de 

Staphylococcus spp. resistentes a meticilina associados à comunidade é a pesquisa do gene 

mecA nos isolados (János et al., 2021; Santos et al., 2022).  

Cabe destacar no presente trabalho, a presença de multirresistência em 50% dos 

isolados de fêmeas e em 38,46% dos isolados de machos, resultado semelhante ao encontrado 

por Nocera et al. (2025), onde 85% dos isolados de Staphylococcus spp. provenientes de canal 

auditivo e mucosa nasal, foram considerados multidroga resistentes pelo mesmo critério do 

presente trabalho. As interações complexas entre espécies bacterianas de diferentes cães 

ambientes favorecem o intercâmbio genético, promovendo a disseminação da resistência 

antimicrobiana entre os setores humano, animal e ambiental, o que representa um importante 

desafio para a saúde pública (Nocera et al., 2025). A presença de cepas multirresistentes em 

cães evidencia seu papel como reservatórios de genes de resistência, com potencial de 

transmissão a outros animais, humanos e ao ambiente. No âmbito da Saúde Única, esses 

achados reforçam a necessidade de estratégias integradas de biossegurança, controle de 

infecções e uso racional de antimicrobianos para mitigar os riscos à saúde coletiva. 

 

CONCLUSÃO 

No presente trabalho, entre as fêmeas analisadas, 75% (12/16) apresentaram 

isolamento de Staphylococcus spp., sendo 58,3% identificados como Staphylococcus 

coagulase-positiva (CoPS) e 41,7% como coagulase-negativa (CoNS), enquanto nos machos, 

a presença de Staphylococcus spp. foi detectada em 81,2% (13/16) dos indivíduos, com 

predominância de CoPS (61,5%). A resistência antimicrobiana foi observada em 66,7% das 

fêmeas e 46,1% dos machos, destacando-se a resistência à amoxicilina entre as fêmeas 

(66,7%) e à doxiciclina entre os machos (61,5%). Nenhum dos isolados bacterianos 

apresentou o gene mecA, associado à resistência à meticilina. Com destaque à presença de 

multirresistência em 50% dos isolados de fêmeas e em 38,46% dos isolados de machos. 

Os resultados encontrados no presente trabalho demonstram um problema relacionado 

a resistência bacteriana nos cães albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região 

noroeste do Estado do Paraná, estes importantes dados demonstram a necessidade de uma 

vigilância ativa em relação aos possíveis problemas que possam acontecer em torno da 

disseminação destes microrganismos para o ambiente e para os humanos que ali convivem.  

É imperativo reforçar a importância de um monitoramento constante da saúde dos 

animais acolhidos com foco na prevenção da disseminação de doenças e resistência 

bacteriana, como testes de sensibilidade antes da terapia antibiótica, monitoramento de surtos 

de infecções bacterianas, registros clínicos e acompanhamento de infecções. Quando possível, 

realizar estudos de longo prazo que acompanhem a saúde dos cães do abrigo e a prevalência 

de infecções bacterianas ao longo do tempo podendo, assim, minimizar possíveis riscos tanto 

dos trabalhadores quanto dos adotantes e da comunidade em geral. 
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Figura 1. Ensaio de reação em cadeia pela polimerase (PCR) para identificação de 

Staphylococcus aureus isolados de amostras de swab nasal de cães fêmeas (F4, F7, F9, F12, 

F13, F14, F15) albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região Noroeste do 

Estado do Paraná, Brasil, 2023. 

                                                   
Legenda: A amplificação dos produtos foi visualizada por eletroforese em gel de agarose a 2%. M: Marcador molecular (241pb); +: Controle 

positivo (ATCC 25923); - : Controle negativo (Água); Colunas restantes amostras que amplificaram ou não na altura referente a 241 pb 

(pares de base). ATCC, American Type Culture Collecion; PCR: Reação em Cadeia da Polimerase. 
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Figura 2. Ensaio de reação em cadeia pela polimerase (PCR) para identificação de 

Staphylococcus aureus isolados de amostras de swab nasal de cães machos (M1, M3, M5, 

M7, M8, M12, M15, M16) albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região 

Noroeste do Estado do Paraná, Brasil, 2023. 

                                                   
Legenda: A amplificação dos produtos foi visualizada por eletroforese em gel de agarose a 2%. M: Marcador molecular (241pb); +: Controle 

positivo (ATCC 25923); - : Controle negativo (Água); Colunas restantes amostras que amplificaram ou não na altura referente a 241 pb 
(pares de base). ATCC, American Type Culture Collecion; PCR: Reação em Cadeia da Polimerase. 
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Figura 3. Porcentagem das amostras resistentes para cada antibiótico, amostras de cães (fêmeas) 

albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná, Brasil, 

2023. 

 
Legenda: AMI – Amicacina, AMO -Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, AZI- 

Azitromicina CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, 

DOX – Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER – Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – 

Oxacilina, RIF – Rifampicina.  
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Figura 4. Porcentagem das amostras resistentes para cada antibiótico, amostras de cães machos 

albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região noroeste do Estado do Paraná, Brasil, 

2023. 

 

Legenda: AMI – Amicacina, AMO -Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, AZI- 

Azitromicina CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – 

Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER – Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF – 

Rifampicina. 
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Tabela 1. Perfil dos isolados de swab nasal de cães albergados em um abrigo municipal de 

uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná, Brasil, 2023. 

Isolados  Fêmeas - 

Número de amostras   

Machos - 

Número de amostras  

Cocos Coagulase Positiva 7 (58,3%) 8 (61,5%) 

Cocos Coagulase Negativa 5 (41,7%) 5 (38,5%) 

TOTAL 12 (100%) 13(100%) 
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Tabela 2. Perfil de resistência bacteriana Staphylococcus spp. de isolados de cães fêmeas 1 

albergadas em um abrigo municipal de uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná, 2 
Brasil, 2023. 3 
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Legenda: R – Resistente, S – Sensível, 0 – Não (Multidroga resistente), 1 – Sim (Multidroga resistente), P – Presente, A – Ausente, Sa- 4 
Staphylococcus aureus, N – Não Staphylococcus aureus, AMI – Amicacina, AMC- Amoxicilina +, Clavulanato, AMO -Amoxicilina, AZI – 5 
Azitromicina, CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER 6 
– Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF - Rifampicina. CoNS - Staphylococcus Coagulase Negativa, CoPS - 7 
Staphylococcus Coagulase-Positiva-Não-aureus. 8 
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Tabela 3. Perfil de resistência bacteriana Staphylococcus spp. de isolados de swabs nasais de 9 

cães machos albergados em um abrigo municipal de uma cidade da região Noroeste do Estado 10 
do Paraná, Brasil, 2023. 11 
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Legenda: R – Resistente, S – Sensível, 0 – Não (Multidroga resistente), 1 – Sim (Multidroga resistente), P – Presente, A – Ausente, Sa- 12 
Staphylococcus aureus, N – Não (Staphylococcus aureus) AMI – Amicacina, AMC- Amoxicilina +, Clavulanato, AMO -Amoxicilina, AZI – 13 
Azitromicina, CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER 14 
– Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF - Rifampicina. CoNS - Staphylococcus Coagulase Negativa, CoPS - 15 
Staphylococcus Coagulase-Positiva-Não-aureus. 16 
 17 
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Resistência antimicrobiana em bactérias isoladas de superfícies ambientais em abrigo 24 
municipal de cães: uma abordagem de Saúde Única 25 

 26 

Antimicrobial resistance in bacteria isolated from environmental surfaces in a 27 
municipal dog shelter: a One Health approach 28 

 29 
Resumo: Ambientes compartilhados podem atuar como reservatórios de bactérias resistentes, 30 
favorecendo sua disseminação entre espécies e representando risco à saúde pública. Abrigos 31 

de cães, frequentemente com alta densidade populacional e infraestrutura sanitária limitada, 32 
podem favorecer a persistência e circulação desses microrganismos. O objetivo deste estudo 33 
foi avaliar o perfil de resistência antimicrobiana de bactérias presentes em superfícies 34 

ambientais de um abrigo municipal de cães no noroeste do Paraná, Brasil. Foram coletadas 60 35 
amostras de superfícies frequentemente manipuladas, utilizando swabs estéreis. As amostras 36 
foram cultivadas em caldo Brain Heart Infusion e posteriormente semeadas em ágar sangue 37 
para isolamento de Staphylococcus spp. e enterobactérias. A identificação foi realizada por 38 
características morfológicas e testes bioquímicos, enquanto a resistência antimicrobiana foi 39 

determinada pelo teste de disco-difusão. Isolados resistentes à oxacilina e cefoxitina foram 40 
submetidos à PCR para detecção do gene mecA. Das amostras analisadas, 45% foram 41 
identificadas como Staphylococcus spp. e 11% como enterobactérias. A maioria dos 42 
estafilococos apresentou elevada resistência a diversos antimicrobianos, com 88,9% 43 

classificados como multirresistentes. Nenhum isolado apresentou o gene mecA. Os resultados 44 
evidenciam a presença de bactérias multirresistentes em superfícies do abrigo, indicando 45 

potencial risco de disseminação entre animais, humanos e ambiente. 46 

. 47 

Palavras-chave: Abrigo de cães; enterobactérias; estafilococos; multirresistência; Saúde 48 
Pública. 49 
 50 

Abstract: Shared environments can act as reservoirs of resistant bacteria, facilitating their 51 
dissemination between species and posing a risk to public health. Dog shelters, often 52 

characterized by high animal density and limited sanitary infrastructure, may favor the 53 
persistence and circulation of these microorganisms. The aim of this study was to evaluate the 54 
antimicrobial resistance profile of bacteria present on environmental surfaces in a municipal 55 
dog shelter located in northwestern Paraná, Brazil. Sixty samples were collected from 56 

frequently handled surfaces using sterile swabs. The samples were cultured in Brain Heart 57 
Infusion broth and subsequently plated on blood agar for the isolation of Staphylococcus spp. 58 
and Enterobacteriaceae. Identification was performed based on morphological characteristics 59 

and biochemical tests, while antimicrobial resistance was determined using the disk diffusion 60 
method. Isolates resistant to oxacillin and cefoxitin were subjected to PCR for detection of the 61 
mecA gene. Among the analyzed samples, 45% were identified as Staphylococcus spp. and 62 
11% as enterobacteria. Most staphylococcal isolates showed high resistance to several 63 

antimicrobials, with 88.9% classified as multidrug-resistant. None of the isolates carried the 64 
mecA gene. These results demonstrate the presence of multidrug-resistant bacteria on shelter 65 
surfaces, indicating a potential risk of dissemination among animals, humans, and the 66 
environment. 67 
 68 

Keywords: Dog shelters; Enterobacteriaceae; multidrug resistance; public health; 69 
staphylococci. 70 
 71 

 72 
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1. Resumo gráfico: 73 
2.  74 

1. Introdução 75 

Saúde Única é o termo utilizado para nomear a correlação entre a saúde animal, saúde 76 

humana e saúde ambiental, segundo a Organização Mundial da Saúde(1) e a One Health 77 

Commission(2). Esta abordagem tem como objetivo desenvolver e aplicar programas, políticas, 78 

legislações e pesquisas que promovam a colaboração e a comunicação entre múltiplos setores, 79 

com a finalidade de alcançar melhores resultados em saúde pública(1-4).  80 

Apesar de o termo Saúde Única existir há mais de 20 anos(5), vale salientar que este só 81 

passou a envolver o ambiente há pouco tempo. Isso ocorreu quando se estabeleceu a 82 

importância da abordagem em Saúde Única em áreas como a segurança alimentar, o controle 83 

de zoonoses e o enfrentamento da resistência aos antibióticos(1-3). 84 

A presença de bactérias no meio-ambiente é datada de muito tempo(6), e deve se 85 

lembrar que a resistência antimicrobiana possui uma natureza ecológica que resulta da 86 

interconexão e da diversidade dos sistemas vivos no planeta. Por este motivo, tem-se o 87 

conhecimento de que uma parte das bactérias patogênicas e dos genes responsáveis pela 88 

resistência têm origem no ambiente(3,6-8). 89 
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A presença de genes de resistência e bactérias multirresistentes no ambiente, somada 90 

ao impacto da atividade humana, torna praticamente inevitável a contaminação de animais e 91 

humanos por esses microrganismos(6,8,9). Há relatos na literatura tanto da possibilidade de 92 

transmissão quanto da contaminação de humanos e animais por microrganismos presentes em 93 

ambientes, o que demonstra a necessidade de entendimento do microbioma dos ambientes em 94 

que estes estão inseridos(10-12). 95 

Espécies como Escherichia coli, Salmonella spp., Campylobacter spp., Clostridium 96 

chauvoei, Bacillus anthracis, Leptospira spp., Burkholderia pseudomallei e Staphylococcus 97 

spp. são exemplos de bactérias que podem ser transmitidas a humanos e animais por meio do 98 

contato direto com o solo, ingestão de água ou alimentos contaminados, ou por vetores 99 

biológicos. Essa transferência pode ocorrer de forma direta ou indireta, favorecida por 100 

atividades humanas como a agricultura intensiva, o uso indiscriminado de antibióticos e a 101 

disposição inadequada de resíduos. A exposição a essas bactérias representa um risco para a 102 

saúde pública e animal(7,10-12). Por este motivo, o presente trabalho objetivou isolar, 103 

caracterizar e identificar o perfil de resistência antimicrobiana de bactérias ambientais de um 104 

abrigo municipal de cães de uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná. 105 

 106 
2. Material e métodos 107 

2.1 Amostra, Amostragem e Local de Realização 108 

A amostra foi composta por 60 amostras ambientais coletadas em diferentes locais de 109 

um abrigo municipal de cães localizado em uma cidade da região Noroeste do Estado do 110 

Paraná, Brasil. 111 

2.2 Coleta de Swabs Ambientais 112 

Foram utilizados 60 swabs estéreis, e as coletas foram realizadas por meio de 113 

movimentos delicados e rotatórios nos locais selecionados dentro do abrigo, tais como: frasco 114 

de álcool, armários, balança, balcões e bancadas, bebedouros, borrifadores, cambão, celulares, 115 

comedouros, estetoscópios, focinheira, gaiolas, geladeiras, interruptores, laringoscópio, 116 

maçanetas, mangueira, materiais cirúrgicos, mesas, pá, pias, portas da autoclave, portões, 117 

respirador, suportes, torneiras, vassoura e vitrine (armário de medicamentos). 118 

O swab foi previamente umedecido e foi aplicado nas superfícies ambientais com 119 

pressão leve e movimentos rotatórios, sendo posteriormente inserido no meio de transporte 120 

para processamento laboratorial. 121 

2.3 Técnicas Laboratoriais 122 
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2.3.1 Isolamento das Amostras e Identificação dos Isolados 123 

Cada amostra foi inicialmente cultivada em caldo Brain Heart Infusion (BHI) por 24 124 

horas a 37°C e, em seguida, semeada em ágar sangue (Blood Agar Base a 8%), sendo 125 

incubada a 37°C por 24 a 48 horas para o isolamento de Staphylococcus spp. e 126 

enterobactérias. Após o período de incubação, foram observadas as características 127 

macroscópicas e microscópicas das colônias, e realizaram-se testes bioquímicos (catalase e 128 

coagulase) para a diferenciação entre Staphylococcus spp. coagulase positiva (CoPS) e 129 

coagulase negativa (CoNS), conforme Quinn et al.(13). 130 

A identificação bioquímica das bactérias pertencentes à família Enterobacteriaceae foi 131 

realizada por meio de um conjunto de provas bioquímicas incluídas no Kit para 132 

Enterobactérias, conforme as instruções do fabricante. 133 

2.3.2 Perfil de Resistência Bacteriana 134 

Os isolados de CoPS e CoNS foram submetidos ao teste de disco-difusão, realizado de 135 

acordo com as diretrizes do Clinical and Laboratory Standards Institute(14). Os antibióticos 136 

testados foram selecionados com base nos agentes e concentrações indicadas pelo CLSI(14,15) e 137 

Br-CAST(16) e por critérios de relevância clínica e epidemiológica para Staphylococcus spp.: 138 

amicacina (30 µg), amoxicilina (10 µg), amoxicilina + ácido clavulânico (20/10 µg), 139 

azitromicina (15 µg), cefoxitina (30 µg), ceftiofur (30 µg), clindamicina (2 µg), cloranfenicol 140 

(30 µg), doxiciclina (30 µg), eritromicina (15 µg), meropenem (10 µg), norfloxacina (10 µg), 141 

oxacilina (1 µg) e rifampicina (5 µg).  142 

E os isolados de enterobactérias foram submetidos ao teste de disco-difusão(14) e os 143 

antibióticos foram selecionados de acordo com recomendações, agentes e concentrações do 144 

CLSI(14,15) e do Br-CAST(16) e por critérios de relevância clínica e epidemiológica para 145 

enterobactérias: amicacina (30 µg), amoxicilina + clavulanato (20/10 µg), cefoxitina (30 µg), 146 

clorafenicol (30 µg), ceftiofur (30 µg), doxiciclina (30 µg), meropenem (10 µg), norfloxacina 147 

(10 µg). 148 

2.3.3 Pesquisa do gene mecA 149 

O DNA dos isolados de Staphylococcus spp. classificados como resistentes à 150 

Oxacilina e Cefoxitina foram extraídos utilizando o Kit Purelink Genomic DNA de acordo 151 

com as informações do fabricante e as reações da PCR foram realizadas utilizando o primer 152 

mecA1 (AAAATCGATGGTAAAGGTTGG) e mecA2 (AGTTCTGCAGTACCGGATTTG) 153 

seguindo metodologia de Murakami et al.(17). A amplificação dos produtos foi visualizada por 154 
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eletroforese em gel de agarose a 2% corado com Gel Red utilizando marcador molecular de 155 

100pb e os produtos foram visualizados como uma única banda de 533pb. 156 

 157 

3. Resultados  158 

De 60 amostras ambientais coletadas no abrigo, 11% (7/60) foram identificados como 159 

enterobactérias e 45% (27/60) dos isolados foram identificados fenotipicamente como 160 

Staphylococcus spp. Destes, 18,5% (5/27) foram Staphylococcus Coagulase Negativa, 161 

enquanto 81,5% (22/27) dos isolados foram identificados como Staphylococcus Coagulase 162 

Positiva (Tabela 1). 163 

 164 

Tabela 1. Perfil dos isolados de Staphylococcus spp. coletados no abrigo municipal de cães 165 

localizado em uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná.de Umuarama, Paraná, 166 

2023. 167 

3. Isolados  4. Número de 

amostras 

5. Porcentagem 

(%) 

6. Cocos Coagulase 

Positiva 

7. 22 8. 81,5 

9. Cocos Coagulase 

Negativa 

10. 5 11. 18,5 

12. TOTAL 13. 27 14. 100 

 168 

Os isolados de Staphylococcus spp. apresentaram maior porcentagem de resistência 169 

aos seguintes antibióticos; Clindamicina com 96,3% (26/27), seguido por Rifampicina 88,9% 170 

(24/27), Oxacilina 81,5% (22/27), Eritromicina 77,8% (21/27) e Azitromicina com 74,1% 171 

(20/27) (Figura 1).  172 
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 173 

Figura 1. Relação da porcentagem dos isolados de Staphylococcus spp. coletados do 174 

ambiente resistentes para cada antibiótico, amostras ambientais coletadas em um abrigo 175 

municipal. Legenda: AMI – Amicacina, AMO -Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + 176 

Clavulanato, AZI- Azitromicina CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, 177 

CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER – Meropenem, NOR – 178 

Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF – Rifampicina. 179 

 180 

A porcentagem de resistência a antibióticos entre os tipos de isolados bacterianos foi 181 

equilibrada, em sete dos 14 antibióticos os CoPS apresentaram maior porcentagem de 182 

resistência do que CoNS, com destaque para amoxicilina + clavulanato, amoxicilina, 183 

azitromicina, doxiciclina, eritromicina, norfloxacina e oxacilina. Assim como, em sete dos 14 184 

antibióticos os CoNS apresentam maior porcentagem de resistência do que os CoPS, com 185 

destaque para: amicacina, cefoxitina, clindamicina, cloranfenicol, ceftiofur, meropenem e 186 

rifampicina (Figura 2). 187 
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 188 

Figura 2. Relação da porcentagem de resistência por antibiótico e tipo de isolado bacteriano 189 

de amostras ambientais coletadas em um abrigo municipal. Legenda: AMI – Amicacina, 190 

AMO -Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, AZI- Azitromicina CFO – 191 

Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, 192 

ERI – Eritromicina, MER – Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF – 193 

Rifampicina, CoNS - Staphylococcus Coagulase Negativa, CoPS - Staphylococcus 194 

Coagulase-Positiva-Não-aureus. 195 

 196 

Cerca de 88,9% (24/27) dos isolados de Staphylococcus spp. coletados do ambiente 197 

apresentaram-se como multidroga resistente (Tabela 2). 198 
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15. Tabela 2. Perfil de resistência bacteriana de Staphylococcus spp. de isolados de amostras ambientais coletadas no abrigo municipal de 199 

cães localizado em uma cidade da região Noroeste do Estado do Paraná, 2023. 200 
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AMI AMO AMC AZI CFO CLI CLO CTF DOX ERI MER NOR OXA RIF 

1 A01 Maçaneta 

recepção – 

escritório 

S S S S S R S S S S S S S R CoNS 0 

2 A02 Maçaneta 

corredor 

S R S R S R S S R R S S R R CoPS 1 

3 A05 Respirador S S S R S R R S R R S R S S CoPS 1 

4 A06 Mesa 2 S R S R S R S S R R S S R R CoPS 1 

5 A07 Laringoscópio S S S R S R S S S R S S R R CoPS 1 

6 A08 Balcão  R S S R R R R R R S R S R R CoNS 1 

7 A10 Frasco de 

álcool  

R R S S S R S R R S R S R R CoNS 1 

8 A11 Geladeira 1  R S S R R R S S R R R S R R CoPS 1 

9 A13 Pia R R R R S R R R R R R R R R CoPS 1 

10 A15 Armário / 

carrinho 

R R R S R R R R R R R R R R CoPS 1 

11 A16 Mesa 

atendimento 

R R R S S R S R R S R S R R CoPS 1 

12 A17 Estetoscópio 1 S R R S S R R S S R R S R R CoNS 1 
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13 A19 Celular 2 R R R R R R S R R R R S R R CoNS 1 

14 A20 Balança da sala 

de atendimento 

R R S R R R R R R R R R R R CoPS 1 

15 A22 Gaiola 1 R R R R R R S R R R R R R R CoPS 1 

16 A25 Mesa pré-

operatório  

S R S R S R S S S R S S S S CoPS 1 

17 A26 Borrifador pré-

operatório  

S R R R S R R R R R S S R R CoPS 1 

18 A27 Suporte EPI  S R R R R R R S R R S S R R CoPS 1 

19 A29 Suporte Soro  S R R R S R S R R R S S R R CoPS 1 

20 A33 Porta da 

autoclave  

S S S S S S S S S S S S S R CoPS 0 

21 A36 Portão canil  S R R R S R S R S R S S R R CoPS 1 

22 A39 Bebedouro 1  S R S R S R S S R R S S R R CoPS 1 

23 A43 Bebedouro 3 S S S R S R S S S R S S R R CoPS 1 

24 A46 Bebedouro 4 S S S S S R S S S S S S S S CoPS 0 

25 A47 Torneira 1 / 

canil  

S R R R R R R R R R S S R R CoPS 1 

26 A49 Vassoura  S R S R S R R S R R S S R R CoPS 1 

27 A50 Pá -  recolher 

fezes  

S R R R R R S S R R S S R R CoPS 1 

Legenda: R – Resistente, S – Sensível, 0 – Não (Multidroga resistente), 1 – Sim (Multidroga resistente), P – Presente, A – Ausente, N – Não 201 

(Staphylococcus aureus) S – Sim (Staphylococcus aureus), AMI – Amicacina, AMO -Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, AZI- 202 

Azitromicina CFO – Cefoxitina, CLI – Clindamicina, CLO – Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, ERI – Eritromicina, MER – 203 

Meropenem, NOR – Norfloxacina, OXA – Oxacilina, RIF - Rifampicina. CoNS - Staphylococcus Coagulase Negativa, CoPS - Staphylococcus 204 

Coagulase-Positiva-Não-aureus. 205 
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Com relação ao local de coleta, os dados apresentados na Tabela 2 demonstram que as 206 

amostras coletadas na pia, armário/carrinho, balança da sala de atendimento, gaiola foram as 207 

amostras que apresentaram resistência a um maior número de antibióticos testados 92,8% 208 

(13/14). Curiosamente amostras de celular comercial também apresentaram resistentes a 209 

diferentes antibióticos 85,7% (12/14). Nenhum isolado expressou o gene mecA (Figura 3). 210 

 211 
Figura 3. Ensaio de reação em cadeia pela polimerase (PCR) para identificação de gene 212 

mecA de isolados de amostras ambientais de um abrigo municipal.  A amplificação dos 213 

produtos foi visualizada por eletroforese em gel de agarose a 2%. M: Marcador molecular 214 

(533pb); C+: Controle positivo (ATCC 25923); C-: Controle negativo (Água); Colunas 215 

restantes amostras que amplificaram ou não na altura referente a 533pb (pares de base). 216 

ATCC, American Type Culture Collecion; PCR: Reação em Cadeia da Polimerase. 217 

 218 

Os isolados de amostras ambientais caracterizados como enterobactérias foram 219 

identificados fenotipicamente como Hafnia alvei, Morganella morganii e Escherichia coli. E 220 

ainda 85,7% (6/7) destes isolados apresentaram-se como multidroga resistente, ou seja, 221 

isolados que foram resistentes a pelo menos um antibiótico de três classes diferentes(15) 222 

(Tabela 3). 223 
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Tabela 3. Perfil de resistência bacteriana dos isolados de enterobactérias em amostras coletadas no abrigo municipal de cães localizado em uma 224 

cidade da região Noroeste do Estado do Paraná, 2023. 225 
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AM

I 

AMO AMC CLO CFO CTF DOX MER NOR 

1 A – 03 Maçaneta farmácia / pré-operatório R R R R R R R R R 1 Hafnia alvei 

2 A – 20 Balança da sala de atendimento R R S R R R S R R 1 Morganella morganii 

3 A – 24 Gaiola 3 R R R R R R S R R 1 Hafnia alvei 

4 A – 31 Materiais cirúrgicos para esterilização R R R R R R S R S 1 Hafnia alvei 

5 A – 45 Comedouro 3 R R R R R R S S S 1 Morganella morganii 

6 A – 46 Bebedouro 4 S S S S S S S S S 0 Escherichia coli 

7 A – 51 Mangueira R R R R R R R S S 1 Escherichia coli 

Legenda: R – Resistente, S – Sensível, 0 – Não (Multidroga resistente), 1 – Sim (Multidroga resistente), AMI – Amicacina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, CFO – Cefoxitina, CLO – 226 
Clorafenicol, CTF – Ceftiofur, DOX – Doxiciclina,, MER – Meropenem, NOR – Norfloxacina. Para a interpretação dos pontos de corte por disco-difusão para Enterobacterias foram utilizados 227 
os documentos CLSI M100 [5], BrCASTT [3] e CLSI VET01S [4], considerando que os isolados são provenientes de ambientes de uso comum entre humanos e animais. De acordo com esses 228 
documentos e com o BrCAST [3], os antibióticos como azitromicina, clindamicina, eritromicina, oxacilina e rifampicina não são recomendados ou aplicáveis para Enterobacterales. 229 
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Os isolados bacterianos identificados como enterobactérias de amostras ambientais 

com maior porcentagem de resistência (Figura 4) foram amicacina, amoxicilina, 

cloranfenicol, cefoxitina e ceftiofur com 85,7% (6/7) dos isolados resistentes, seguido por 

amoxicilina + clavulanato com 71,4% (5/7) e meropenem com 57,1% (4/7) dos isolados 

resistentes.  

 

 

Figura 4. Relação da porcentagem das amostras resistentes para cada antibiótico, amostras 

ambientais coletadas em um abrigo municipal. Legenda: AMI – Amicacina, AMO -

Amoxicilina, AMC- Amoxicilina + Clavulanato, CFO – Cefoxitina, CLO – Clorafenicol, CTF 

– Ceftiofur, DOX – Doxiciclina, MER – Meropenem, NOR – Norfloxacina. 

 

4. Discussão  

A abordagem da Saúde única em relação ao ambiente em que os animais vivem é de 

extrema importância, visto que 75% das enfermidades que existem hoje são de origem 

zoonótica e o ambiente em que estes estão inseridos pode estar contaminado com diferentes 

microrganismos resistentes, ou não, a antimicrobianos, o que torna os estudos sobre este 

ambiente de grande relevância para a sociedade(7,8,18,19). 

O presente trabalho apresentou uma prevalência de 45% (27/60) Staphylococcus spp., 

destes, 18,5% (5/27) foram Staphylococcus Coagulase Negativa, enquanto 81,5% (22/27) dos 

isolados foram identificados como Staphylococcus Coagulase Positiva, e 11% (7/60) de 
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enterobactérias, resultado este diferente. Os resultados obtidos no presente estudo em relação 

aos tipos de bactérias foram diferentes dos encontrado Horsman et al.(20) em seu trabalho 

realizado na Austrália, onde das 50 amostras coletadas de um abrigo para animais, 60% 

(30/50) foram identificadas como enterobactérias, enquanto 4% (2/50) foram identificados 

como Staphylococcus spp, assim como o trabalho de Adams et al.(21), realizado em um abrigo 

para animais dos Estados Unidos das Américas, onde as enterobactérias foram isoladas em 

100% (17/17) das amostras coletadas do ambiente deste locais. 

As variações na prevalência de bactérias entre os países citados devem-se muito 

provavelmente a fatores ambientais, sanitários, sociais e culturais, como clima, saneamento, 

uso de antimicrobianos e práticas de higiene. Essa realidade reforça a importância da 

abordagem de Saúde Única, que considera a interação entre humanos, animais e o ambiente 

na elaboração de estratégias de controle e prevenção da disseminação de microrganismos 

resistentes(22). 

Neste trabalho foram isolados Staphylococcus spp. em Armário/carrinho, balança da 

sala de atendimento, balcão, bebedouros, borrifador pré-operatório, celular, estetoscópio, 

frasco de álcool, gaiola, geladeira, laringoscópio, maçanetas, mesas, pá de recolhimento de 

fezes, pia, porta da autoclave, portão canil, respirador, suporte EPI, suporte para fluidoterapia, 

torneira e vassoura. Os Staphylococcus spp. são bactérias amplamente distribuídas no 

ambiente e reconhecidas como parte da microbiota comensal da pele e mucosas de humanos e 

animais, incluindo cães, e podem ser transferidas entre hospedeiros e o ambiente por meio do 

contato direto ou indireto com superfícies contaminadas. Objetos de uso comum, podem atuar 

como reservatórios e veículos de disseminação dessas bactérias, favorecendo a ocorrência de 

infecções oportunistas(23). A presença de Staphylococcus spp. nesses locais reforça a 

importância da higienização adequada e do monitoramento microbiológico ambiental como 

estratégias essenciais dentro da abordagem da Saúde Única, visando à prevenção da 

disseminação de cepas resistentes. 

Os isolados de Staphylococcus spp. foram resistentes a clindamicina (96,3%), seguido 

por rifampicina (88,9%), oxacilina (81,5%), eritromicina (77,8%) e azitromicina (74,1%), e 

este resultado se assemelha ao trabalho de Horsman et al.(20), onde os mesmos antibióticos 

tiveram a prevalência de 100% de isolados testados resistentes a estes.  
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Estes antibióticos são comumente utilizados na medicina veterinária, em casos de 

piodermite, abscessos, osteomielite, infecções dentárias, infecções de pele, respiratórias, 

gastrointestinais, e trato urinário(24). Por se tratar de um ambiente que abriga cães de 

diferentes origens, seja por abandono, acolhimento de animais errantes e nascimento de 

animais dentro do próprio abrigo, a saúde destes animais pode estar debilitada e, com isso, o 

uso destes antibióticos se torna inevitável dentro destes ambientes(20). 

A alta resistência de Staphylococcus spp. a estes antibióticos pode ser explicada por 

múltiplos mecanismos genéticos e adaptativos que podem refletir a pressão seletiva causada 

pelo uso frequente e, muitas vezes, inadequado desses fármacos, mutações, e resistência 

cruzada. Além disso, a capacidade de formar biofilmes aumenta ainda mais a tolerância 

bacteriana, criando barreiras físicas e favorecendo a sobrevivência de subpopulações menos 

sensíveis(22,25). 

As enterobactérias identificadas fenotipicamente como Hafnia alvei, Morganella 

morganii e Escherichia coli foram isoladas em balança, bebedouro, comedouro, gaiola, 

maçaneta, mangueira, e em materiais cirúrgicos para esterilização. Tais objetos são 

frequentemente encontrados em ambientes hospitalares e comunitários. Esses 

microrganismos, que fazem parte da microbiota intestinal de cães e outros animais, podem 

contaminar áreas do ambiente devido ao contato com fezes e secreções, aumentando o risco 

de transmissão e infecção, especialmente em locais com alta concentração de animais e 

circulação humana(26) como ocorre nos abrigos de cães, casos do abrigo do estudo. 

A presença de enterobactérias em superfícies como gaiolas, bebedouros e utensílios de 

alimentação evidencia a importância de protocolos rigorosos de limpeza e desinfecção para 

prevenir a disseminação de cepas patogênicas e resistentes a antimicrobianos, alinhando-se 

aos princípios da Saúde Única para controle de infecções em ambientes veterinários. 

Neste estudo, as enterobactérias demonstraram maior taxa de resistência (85,7%) a 

amicacina, amoxicilina, cloranfenicol, cefoxitina e ceftiofur, seguido por amoxicilina + 

clavulanato com 71,4% e meropenem com 57,1% dos isolados resistentes. Resultado esse 

diferente do encontrado por Horsman et al.(20) em seu trabalho realizado em Brisbane, 

Australia, onde estes encontraram maiores porcentagens de resistência antimicrobiana frente a 

Ticarcilina (93,10%, 81/87), Sulfa+ Trimetroprim (60,91%, 53/87), Tetraciclina (57,47%, 

50/87), e Cloranfenicol (56,32%, 49/87).  
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A resistência antimicrobiana de enterobactérias varia entre países e regiões em função 

de múltiplos fatores ambientais, sociais, culturais e sanitários. Clima, qualidade da água, 

saneamento, uso de antibióticos, práticas de higiene e acesso à saúde influenciam diretamente 

essa variabilidade. Aspectos culturais, como hábitos alimentares e contato com animais, 

também contribuem para diferentes exposições a microrganismos. Regiões tropicais, com 

maior umidade e temperatura, favorecem a proliferação bacteriana, enquanto locais com 

saneamento precário e uso indiscriminado de antimicrobianos apresentam maior incidência de 

cepas multirresistentes. Diante disso, a resistência bacteriana deve ser analisada sob a 

perspectiva da Saúde Única, uma vez que microrganismos resistentes presentes no ambiente 

podem atuar como reservatórios e vetores de disseminação para humanos e animais. Essa 

interconexão reforça a necessidade de estratégias integradas e eficazes de controle e 

prevenção, que considerem o ambiente não apenas como cenário passivo, mas como um elo 

ativo na dinâmica da resistência antimicrobiana(3,27,28). 

 

5. Conclusão 

Os resultados deste estudo demonstram que o ambiente de abrigos caninos atua como 

um reservatório crítico para bactérias multirresistentes (MDR), constituindo um risco 

significativo para a Saúde Única. A elevada prevalência de Staphylococcus spp. coagulase-

positiva (CoPS) e a detecção de enterobactérias MDR, como E. coli e Morganella morganii, 

em superfícies de alto contato como pias, celulares e balanças, evidenciam uma contaminação 

ambiental disseminada. Este cenário é particularmente alarmante, pois funcionários e 

visitantes podem atuar como vetores de disseminação destes patógenos para a comunidade. 

O perfil de resistência observado, com altas taxas para clindamicina, oxacilina e 

rifampicina nos estafilococos e a resistência a carbapenemes (meropenem) e cefalosporinas 

nas enterobactérias, aponta para um cenário de resistência avançado e multifatorial, 

provavelmente influenciado pela pressão seletiva do uso de antimicrobianos no local. A 

ausência do gene mecA na resistência à oxacilina sugere a possível atuação de outros 

mecanismos de resistência, como hiperprodução de beta-lactamases ou a presença de mecC, 

um achado que merece investigação genómica futura. 

Conclui-se que a contaminação ambiental em abrigos não é um problema localizado, 

mas um nó amplificador de resistência antimicrobiana com implicações diretas na saúde 
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pública. Estes dados reforçam a necessidade urgente de implementar protocolos rigorosos de 

higienização e biossegurança nestes ambientes, transformando-os de potenciais focos de 

resistência em exemplos de vigilância ativa dentro do conceito de Saúde Única. A 

monitorização ambiental deve ser incorporada como uma ferramenta padrão de gestão 

sanitária em abrigos de animais. 
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3. CONCLUSÕES 

1 Entre as fêmeas analisadas, 75% (12/16) apresentaram isolamento de Staphylococcus spp., 

sendo 58,3% identificados como Staphylococcus coagulase-positiva (CoPS) e 41,7% 

como coagulase-negativa (CoNS), enquanto nos machos, a presença de Staphylococcus 

spp. foi detectada em 81,2% (13/16) dos indivíduos, com predominância de CoPS 

(61,5%). A resistência antimicrobiana foi observada em 66,7% das fêmeas e 46,1% dos 

machos, destacando-se a resistência à amoxicilina entre as fêmeas (66,7%) e à doxiciclina 

entre os machos (61,5%). Nenhum dos isolados bacterianos apresentou o gene mecA, 

associado à resistência à meticilina. Tais resultados demonstram um problema relacionado 

à resistência bacteriana nos cães albergados em um abrigo municipal de uma cidade da 

região Noroeste do Estado do Paraná. Estes importantes dados demonstram a necessidade 

de uma vigilância ativa em relação aos possíveis problemas que possam acontecer em 

torno da disseminação destes microrganismos para o ambiente e para os humanos que ali 

convivem. É imperativo reforçar a importância de um monitoramento constante da saúde 

dos animais acolhidos com foco na prevenção da disseminação de doenças e resistência 

bacteriana, como testes de sensibilidade antes da terapia antibiótica, monitoramento de 

surtos de infecções bacterianas, registros clínicos e acompanhamento de infecções. 

Quando possível deve ser realizados estudos de longo prazo que acompanhem a saúde dos 

cães do abrigo e a prevalência de infecções bacterianas ao longo do tempo podendo, 

assim, minimizar possíveis riscos tanto dos trabalhadores quanto dos adotantes e da 

comunidade em geral; 

2 Das 60 amostras ambientais coletadas em um abrigo de animais, 11% foram identificadas 

como enterobactérias e 45% como Staphylococcus spp. Os isolados de Staphylococcus 

spp. apresentaram altas taxas de resistência, especialmente à clindamicina (96,3%), 

seguido por rifampicina (88,9%), oxacilina (81,5%), eritromicina (77,8%) e azitromicina 

(74,1%). Além disso, 88,9% desses isolados foram multidroga resistentes, com destaque 

para amostras oriundas da pia, armário/carrinho, balança e gaiola, que apresentaram 

92,8% de resistência. Celulares também demonstraram elevada resistência (85,7%). 

Nenhum isolado expressou o gene mecA.  As enterobactérias identificadas (Hafnia alvei, 

Morganella morganii e Escherichia coli) foram resistentes à amicacina, amoxicilina, 

cloranfenicol, cefoxitina e ceftiofur (85,7%), seguido por amoxicilina + clavulanato 

(71,4%) e meropenem (57,1%). A escassez de estudos sobre os ambientes de abrigos de 

animais revela uma lacuna na aplicação do conceito de Saúde Única a essa realidade. A 
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superlotação, a alta rotatividade e as limitações sanitárias desses locais favorecem a 

persistência e a disseminação de bactérias, inclusive resistentes a antibióticos. No entanto, 

as pesquisas ainda se concentram majoritariamente na saúde individual dos animais, 

negligenciando a análise de superfícies e áreas comuns. Considerar o ambiente é essencial 

para compreender sua influência na saúde animal e humana e para subsidiar medidas de 

prevenção mais eficazes. 
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o autor queira explicar algo específico. 

o O comprovante de pagamento, pode ser enviado 

por e-mail (abmvz.artigo@gmail.com), caso não 

consiga anexar no momento da submissão. 

o O período para adequação às normas do ABMVZ 

é de 30 dias; após esse prazo, o artigo será 

considerado como “Desistência do Autor”. 

  

Formato de Envio dos Artigos 

  

• O texto não deve conter subitens em nenhuma das seções 

do artigo, nem deve ter suas linhas numeradas. Ele deve 

ser apresentado em arquivo Microsoft Word, no formato 

A4, em uma coluna, com margem de 3cm (superior, 

inferior, direita e esquerda), na fonte Times New 

Roman tamanho 12, parágrafo justificado e com 

espaçamento simples entre linhas, em todas as páginas e 

seções do artigo (do título às referências). 

• Não deve ser usado rodapé. Referências a empresas e 

produtos, por exemplo, devem vir, obrigatoriamente, entre 

parênteses, no corpo do texto, na seguinte ordem: nome 

do produto, substância, empresa e país. 

  

Seções dos Artigos 

Artigo Científico 

É o relato completo de um trabalho experimental. Baseia-se na 

premissa de que os resultados são posteriores ao planejamento da 

pesquisa. (É recomendado que o número de páginas não exceda a 

20, incluindo tabelas e figuras).  

• Title (Português e Inglês) 

(Autores e Afiliações – somente na “Title Page” - É 

recomendado que o número de autores não exceda a 10). 

• Abstract e Keywords 

• Resumo e Palavras-chave 

  

mailto:abmvz.artigo@gmail.com
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• Highligts (opcional) 

• Introduction 

• Ethical Aspects 

• Materials and Methods 

• Results 

• Discussion 

• Conclusion 

• Acknowledgements (quando aplicável) 

• Contributors 

• Data Availability Statement 

• References (É recomendado que o número de referências 

não exceda a 20) 

Preprint 

Manuscrito, na forma de artigo científico, depositado em 

servidores preprints. (É recomendado que o número de páginas 

não exceda a 20, incluindo tabelas e figuras). 

• Title (Português e Inglês) 

(Autores e Afiliações – somente na “Title Page” - É 

recomendado que o número de autores não exceda a 10). 

• Abstract e Keywords 

• Resumo e Palavras-chave 

• Highligts (opcional) 

• Introduction 

• Ethical Aspects 

• Materials and Methods 

• Results 

• Discussion 

• Conclusion 
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• Acknowledgements (quando aplicável) 

• Contributors 

• Data Availability Statement 

• References (É recomendado que o número de referências 

não exceda a 20) 

Relato de Caso 

Contempla principalmente as áreas médicas em que o resultado é 

anterior ao interesse de sua divulgação ou em que a ocorrência 

dos resultados não é planejada. (É recomendado que o número de 

páginas não exceda a 10, incluindo tabelas e figuras). 

• Title (Português e Inglês) 

(Autores e Afiliações – somente na “Title Page” - É 

recomendado que o número de autores não exceda a 5) 

• Abstract e Keywords 

• Resumo e Palavras-chave 

• Highligts (opcional) 

• Introduction 

• Ethical Aspects 

• Casuistry 

• Discussion 

• Conclusion (quando aplicável) 

• Acknowledgements (quando aplicável) 

• Contributors 

• Data Availability Statement 

• References (É recomendado que o número de referências 

não exceda a 12) 

Comunicação 

É o relato sucinto de resultados parciais de um trabalho 

experimental digno de publicação, embora insuficiente ou 

inconsistente para constituir um artigo científico. Deve ser 
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compacto, sem distinção das seções do texto especificadas para 

“Artigo científico”, embora seguindo aquela ordem. (É 

recomendado que o número de páginas não exceda a 10, 

incluindo tabelas e figuras). 

• Title (Português e Inglês) 

(Autores e Afiliações – somente na “Title Page” - É 

recomendado que o número de autores não exceda a 10) 

• Highligts (opcional) 

• Ethical Aspects 

• Resumo (em Português) 

• Acknowledgements (quando aplicável) 

• Contributors (somente após aprovação do artigo) 

• Data Availability Statement 

• References (É recomendado que o número de referências 

não exceda a 12). 

Detalhamentos 

• Title. Em português e em inglês. Deve contemplar a 

essência do artigo e não ultrapassar 50 palavras. 

• Authors and Affiliation (Apenas na Title Page). Os 

nomes dos autores são colocados abaixo do título, com o 

número do ORCID (de todos os autores) e com 

identificação da instituição à qual pertencem. O autor e o 

seu e-mail para correspondência devem ser indicados com 

asterisco. 

• Highlights (optional). Recomenda-se que o autor faça 

uma breve síntese dos pontos principais de seu trabalho, 

em no máximo cinco linhas. 

• Abstract (in English and Portuguese). Deve ser o mesmo 

apresentado no cadastro, contendo até 200 palavras em 

um só parágrafo. Não repetir o título e não acrescentar 

revisão de literatura. Incluir os objetivos, os principais 

resultados numéricos, citando-os sem explicá-los, quando 

for o caso, e as conclusões. Cada frase deve conter uma 

informação completa.  
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• Keywords (in English and Portuguese). Deve conter, no 

máximo, cinco e no mínimo duas*. 

* Na submissão, usar somente Keywords (Step 3) e, no corpo do 

artigo, constar tanto keywords (inglês) quanto palavra-chave 

(português). 

• Introduction. Explanação concisa na qual os problemas 

serão estabelecidos, bem como a pertinência, a relevância 

e os objetivos do trabalho, realçando-se com clareza a 

originalidade ou o ineditismo. Deve conter poucas 

referências, o suficiente para balizá-la.  

• Material and Methods. Citar o desenho experimental, o 

material envolvido, a descrição dos métodos usados ou 

referenciar corretamente os métodos já publicados.  

• Ethical Aspects. Nos trabalhos que envolvam animais 

e/ou organismos geneticamente modificados, deverá 

constar, obrigatoriamente, o número do Certificado de 

Aprovação da CEUA (verificar o Item Comitê de Ética). 

Nos trabalhos que envolvem seres humanos, deverá 

constar, obrigatoriamente, o número do Certificado de 

Aprovação da Comissão de Ética que analisou o projeto. 

Nos trabalhos que não envolvam animais, humanos e/ou 

organismos geneticamente modificados, deve constar que 

“esta pesquisa não foi submetida à Comissão de Ética”. 

• Casuistry. Descrever detalhadamente o conjunto de 

achados que constitui e justifica a originalidade da 

casuística. 

• Results. Apresentar clara e objetivamente os resultados 

encontrados.  

o Tabela. Tabelas só serão aceitas se apresentadas 

em formato de retrato/portrait, em um conjunto de 

dados alfanuméricos ordenados em linhas e 

colunas. Usar linhas horizontais na separação dos 

cabeçalhos e no final da tabela. O título da tabela 

recebe inicialmente a palavra Tabela, seguida do 

número de ordem em algarismo arábico e ponto 

(ex.: Tabela 1.). No texto, a tabela deve ser 

referida como Tab., seguida de ponto e do número 

de ordem (ex.: Tab. 1), mesmo quando se referir a 

várias tabelas (ex.: Tab. 1, 2 e 3). Pode ser 
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apresentada em espaçamento simples e em fonte 

de tamanho menor que 12 (o menor tamanho 

aceito é oito). A legenda de tabela deve conter 

apenas o indispensável para o seu entendimento, 

mas deve ser completa o suficiente para ser 

entendida independentemente do texto principal. 

As tabelas devem ser obrigatoriamente inseridas 

no corpo do texto, de preferência após a sua 

primeira citação. 

o Figura. Compreende qualquer ilustração que 

apresente linhas e pontos: desenho, fotografia, 

gráfico, fluxograma, esquema etc. A legenda 

recebe inicialmente a palavra Figura, seguida do 

número de ordem em algarismo arábico e ponto 

(ex.: Figura 1.) e é citada no texto como Fig., 

seguida de ponto e do número de ordem (ex.: 

Fig.1), mesmo se citar mais de uma figura (ex.: 

Fig. 1, 2 e 3). Além de inseridos no corpo do texto, 

fotografias e desenhos devem também ser 

enviados no formato JPG com alta qualidade, em 

um arquivo zipado, anexado no campo próprio de 

submissão, na tela de registro do artigo. As figuras 

devem ser obrigatoriamente inseridas no corpo do 

texto, de preferência após a sua primeira citação. 

Nota:  

• Toda tabela e/ou figura que já tenha sido publicada deve 

conter, abaixo da legenda, informação sobre a fonte 

(autor, autorização de uso, data), e a correspondente 

referência deve figurar nas Referências.  

• Discussion. Discutir somente os resultados obtidos no 

trabalho. (Obs.: As seções Resultados e Discussão 

poderão ser apresentadas em conjunto a juízo do autor, 

sem prejudicar qualquer uma das partes). 

• Conclusions. As conclusões devem apoiar-se nos 

resultados da pesquisa executada e ser apresentadas de 

forma objetiva, SEM revisão de literatura, discussão, 

repetição de resultados e especulações.  

• Acknowledgements. Não são obrigatórios. Devem ser 

concisamente expressados. 
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• Contributors. (somente após aprovação do artigo) Citar o 

nome de todos os autores e a participação dos mesmos 

(concepção do estudo, objetivo, análise dos dados, 

discussão, redação do artigo, aprovação da versão a ser 

publicada) 

• Data Availability Statement. Os autores deverão escolher 

um dos textos abaixo para informar sobre a 

disponibilidade de dados: 

a) Data-available – the research data are available in the 

repository xxxxxxx 

b) Data-available-upon-request – the research data are available 

upon request 

c) Data-in-article – the research data are available within the 

article itself 

d) Data-not-available – the research data are not available 

e) Uninformed – data use not informed; no research data were 

generated or used 

• References. As referências devem ser relacionadas em 

ordem alfabética, dando-se preferência a artigos 

publicados em revistas nacionais e internacionais, 

indexadas. Livros e teses devem ser referenciados o 

mínimo possível, portanto somente quando 

indispensáveis. As referências devem ser apresentadas 

seguindo as normas gerais da  Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), adaptadas para o ABMVZ, 

conforme exemplos a seguir. 

  

Ativos Digitais 

  

As imagens e figuras devem ser apresentadas em arquivo com 

extensão JPG, em alta qualidade (mínimo 300dpi), compactado 

em formato zip, no corpo do texto do artigo. Somente quando a 

Equipe de Editoração solicitar a inclusão de novas 

imagens/figuras, é que as mesmas serão incluídas via plataforma 

de submissão. 

  

  

Citações e Referências 

https://www.google.com/search?sca_esv=e4e61ca27f8efc23&rlz=1C1GCEA_enBR1065BR1076&biw=1600&bih=773&sxsrf=AE3TifN-NfJZa4SOkD3C0_UEkRRbNucT6w%3A1754919060797&q=Associa%C3%A7%C3%A3o+Brasileira+de+Normas+T%C3%A9cnicas&sa=X&ved=2ahUKEwiT1un57oKPAxVQnpUCHcDFIvgQxccNegQIJRAB&mstk=AUtExfD_rqSllhe3LaqSkhs_yZ_WVVW25-T6thw1fNDsgf88MS65vgiQGdIGg5CnSwfW1eHFWu9zwvVncsJeJW1DBJV_GskiiL5GLuPWvYOZoXucNhEIR57fykvSet4iFxHLRyUkKlrJphUjeQLzQK4jtiZb3cJDIUN1gfN2hKd2I0b-SWlVW5sWYkKJksfmxkXuwKFdUzcxaqxnNv-lr4NRdwTKnafQR0jOwxZfPG1EDnyp9uIpEKDCi0YxD6JHoEXGRUG9IzlNjulhDj0s2W_VcdR3&csui=3
https://www.google.com/search?sca_esv=e4e61ca27f8efc23&rlz=1C1GCEA_enBR1065BR1076&biw=1600&bih=773&sxsrf=AE3TifN-NfJZa4SOkD3C0_UEkRRbNucT6w%3A1754919060797&q=Associa%C3%A7%C3%A3o+Brasileira+de+Normas+T%C3%A9cnicas&sa=X&ved=2ahUKEwiT1un57oKPAxVQnpUCHcDFIvgQxccNegQIJRAB&mstk=AUtExfD_rqSllhe3LaqSkhs_yZ_WVVW25-T6thw1fNDsgf88MS65vgiQGdIGg5CnSwfW1eHFWu9zwvVncsJeJW1DBJV_GskiiL5GLuPWvYOZoXucNhEIR57fykvSet4iFxHLRyUkKlrJphUjeQLzQK4jtiZb3cJDIUN1gfN2hKd2I0b-SWlVW5sWYkKJksfmxkXuwKFdUzcxaqxnNv-lr4NRdwTKnafQR0jOwxZfPG1EDnyp9uIpEKDCi0YxD6JHoEXGRUG9IzlNjulhDj0s2W_VcdR3&csui=3
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1. Citações no texto  

• A indicação da fonte entre parênteses sucede à citação, para evitar 

interrupção na sequência do texto, conforme exemplos:  

o autoria única: (Silva, 1971) ou Silva (1971); (Anuário..., 

1987/88) ou Anuário... (1987/88);  

o dois autores: (Lopes e Moreno, 1974) ou Lopes e Moreno 

(1974);  

o mais de dois autores: (Ferguson et al., 1979) ou Ferguson et 

al. (1979);  

o mais de um artigo citado: Dunne (1967); Silva (1971); 

Ferguson et al. (1979) ou (Dunne, 1967; Silva, 1971; 

Ferguson et al., 1979), sempre em ordem cronológica 

ascendente e alfabética de autores para artigos do mesmo ano.  

• Citação de citação. Todo esforço deve ser empreendido para se 

consultar o documento original. Em situações excepcionais, pode-se 

reproduzir a informação citada anteriormente por outros autores. No 

texto, citar o sobrenome do autor do documento não consultado com 

o ano de publicação, seguido da expressão citado por, o sobrenome 

do autor e o ano do documento consultado. Nas Referências, deve-se 

incluir apenas a fonte consultada.  

• Comunicação pessoal. Não faz parte das Referências. Na citação, 

coloca-se o sobrenome do autor, a data da comunicação e o nome da 

instituição à qual o autor é vinculado.  

  

2. Periódicos (Até quatro autores, citar todos. Acima de quatro autores, citar 

três autores et al.): 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL. v.48, p.351, 1987-88.  

FERGUSON, J.A.; REEVES, W.C.; HARDY, J.L. Studies on immunity to 

alphaviruses in foals. Am. J. Vet. Res., v.40, p.5-10, 1979.  

HOLENWEGER, J.A.; TAGLE, R.; WASERMAN, A. et al. Anestesia 

general del canino. Not. Med. Vet., n.1, p.13-20, 1984.  

  

3. Publicação avulsa (Até quatro autores, citar todos. Acima de quatro 

autores, citar três autores et al.): 
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DUNNE, H.W. (Ed). Enfermedades del cerdo. México: UTEHA, 1967. 

981p.  

LOPES, C.A.M.; MORENO, G. Aspectos bacteriológicos de ostras, mariscos 

e mexilhões. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA 

VETERINÁRIA, 14., 1974, São Paulo. Anais... São Paulo: [s.n.] 1974. p.97. 

(Resumo).  

MORRIL, C.C. Infecciones por clostridios. In: DUNNE, H.W. (Ed). 

Enfermedades del cerdo. México: UTEHA, 1967. p.400-415.  

NUTRIENT requirements of swine. 6.ed. Washington: National Academy of 

Sciences, 1968. 69p.  

SOUZA, C.F.A. Produtividade, qualidade e rendimentos de carcaça e de 

carne em bovinos de corte. 1999. 44f. Dissertação (Mestrado em Medicina 

Veterinária) – Escola de Veterinária, Universidade Federal de Minas Gerais, 

Belo Horizonte.  

  

4. Documentos eletrônicos (Até quatro autores, citar todos. Acima de quatro 

autores, citar três autores et al.): 

QUALITY food from animals for a global market. Washington: Association 

of American Veterinary Medical College, 1995. Disponível em: http://www. 

org/critca16.htm. Acessado em: 27 abr. 2000.  

JONHNSON, T. Indigenous people are now more combative, organized. 

Miami Herald, 1994. Disponível em: http://www.summit.fiu.edu/ 

MiamiHerld-Summit-RelatedArticles/. Acessado em: 5 dez. 1994.  

  

5. Documentos preprints 

OLIVEIRA, D.C; AGUIAR, A.F. (2021). Aspectos biológicos. PsyArXiv. 

https://psyarxivcom/kzy7u/. 
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ANEXO 2 - Normas da Revista Ciência Animal Brasileira 

INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO DO ARTIGO: 

Língua: O artigo submetido poderá ser redigido em inglês ou em português. Como a revista 

CAB adota o modelo bilíngue de publicação, os autores devem ter ciência que será 

necessário o envio do texto na outra modalidade em caso de aprovação do artigo para 

publicação. 

Para o texto em português, a revisão linguística será realizada pela equipe editorial do portal 

de periódicos da UFG. Para o texto em inglês, a responsabilidade da tradução e/ou revisão 

linguística será dos autores, sendo necessária a apresentação de certificação emitida por uma 

empresa ou tradutor certificado. Para artigos de autores estrangeiros a apresentação do 

certificado de revisão de língua inglesa poderá ser dispensada a critério da equipe editorial e a 

apresentação da versão em língua portuguesa é facultativa. 

Pedimos que os autores aguardem o aceite para publicação antes de iniciarem a revisão 

linguística/tradução da língua inglesa e apresentação do certificado. Sugerimos, 

preferencialmente, uma das empresas ou profissionais autônomos indicados pela CAB, 

conforme lista presente aqui. 

Formato do arquivo e escrita do texto:Os arquivos para submissão devem estar em 

formatos editáveis: Microsoft Word, OpenOffice ou RTF e o arquivo não deve ultrapassar 

4MB. O texto deverá ser escrito com fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5. 

Deverá ser formatado em A4 e as margens inferior, superior, direita e esquerda deverão ser de 

2,5 cm. As páginas e linhas devem ser numeradas de forma contínua.  

 

Autores: O (s) nome (s) do (s) autor (es) e a filiação institucional não deve aparecer no 

arquivo texto enviado para submissão afim de garantir o critério de sigilo da CAB na 

avaliação por pares duplo-cego.  

Número de páginas: sugerimos que um artigo de pesquisa completo contenha um número 

máximo de 20 páginas (arquivo submetido). Para as revisões bibliográficas, não sugerimos 

limite de página. 

Resumo: O artigo deve conter um resumo escrito em língua inglesa e outro em língua 

portuguesa, de mesmo teor, apresentando clareza e concisão. Exige-se que o resumo tenha no 

https://revistas.ufg.br/vet/proofreading
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mínimo 180 e, no máximo, 250 palavras. O resumo/abstract deve ser redigido em Fonte 

Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,0. 

Palavras-chave: número mínimo de 3 e no máximo de 5 palavras, separadas por ponto e 

vírgula. Devem ser apresentadas tanto em inglês quanto em português. Lembrando que não 

deve conter elementos já presentes no título. 

Resumo gráfico: A CAB sugere fortemente que autores produzam de um resumo 

gráfico/visual. O resumo gráfico deve ser enviado juntamente com o artigo, sendo adicionado 

logo após o Resumo/Abstract (texto). Ele deve apresentar de forma clara, autoexplicativa e 

pictórica as principais conclusões do artigo com o intuito de proporcionar aos leitores a 

compreensão rápida da mensagem do artigo de forma "visual". Evite usar gráficos ou 

resultados que serão apresentados no texto. Tente apresentar as informações de forma linear, 

em sentido horário. O resumo gráfico não deve ser numerado. 

Figuras, gráficos, tabelas e equações: deverão ser inseridos, obrigatoriamente, no corpo do 

texto após serem citados. Não inserir no final do texto. As tabelas devem ser inseridas em 

formato editável, não inserir em jpeg/tiff etc. Tabelas extensas podem ser incluídas como 

material suplementar. As equações devem ser inseridas em formato editável a partir do editor 

de equações. 

Estrutura do texto:  

Para manuscritos redigidos em língua portuguesa: 

Título em português; Título em inglês; Resumo; Palavras-chave; Abstract; Keywords; 1. 

Introdução; 2. Material e métodos; 3. Resultados; 4. Discussão (Resultados e discussão podem 

ser apresentados juntos a critério dos autores); 5. Conclusão; Material suplementar (Se 

aplicável); Declaração de conflito de interesses; Declaração de disponibilidade de dados; 

Declaração de uso de IA generativa (Se aplicável); Contribuições do autor (Adicionar apenas 

em caso de aceite para publicação); Agradecimentos (opcional); Referências. 

 

As seções Material e Métodos, Resultados e Discussão podem conter subseções. 

Disponibilizamos um modelo de formatação que pode ser acessado aqui: modelo de 

formatação. 

Para manuscritos redigidos em língua inglesa: 

https://revistas.ufg.br/vet/template
https://revistas.ufg.br/vet/template
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Title; Title in Portuguese; Abstract; Keywords; Resumo (Portuguese); Palavras-chave 

(Portuguese); 1. Introduction; 2. Material and methods; 3. Results; 4. Discussion (ou Results 

and discussion); 5. Conclusions; Supplementary material (opcional); Declaration of conflict of 

interest; Data availability statement; Generative AI use statement; Author Contributions (Add 

only upon acceptance for publication); Acknowledgments (opcional); References.  

 

As seções Material e métodos, Resultados e discussão podem conter subseções. 

Disponibilizamos um modelo de formatação que pode ser acessado aqui: modelo de 

formatação. 

Material suplementar (se aplicável) 

Tabelas extensas, imagens adicionais ou outros itens que os autores considerem importantes 

para o estudo, mas que sejam muito extensos para serem incluídos na versão publicada, 

podem ser incluídas como material suplementar. O Material Suplementar deve ser submetido 

separadamente no ato da submissão e será publicado juntamente com a versão online do 

artigo. A identificação no arquivo do material suplementar deve iniciar com o título do artigo 

(material suplementar do artigo XXX). As tabelas e figuras devem ser identificadas da 

seguinte forma: Tabela S1, Tabela S2, etc., Figura S1, Figura S2, etc. Além disso, uma lista 

desse material deve ser apresentada ao final do arquivo de texto do manuscrito, contendo a 

seguinte declaração: 

Material suplementar 

Tabela S1.  < título curto > 

Figura S1.  <título curto> 

Declaração de conflito de interesse 

A inclusão desse item é obrigatória. Os autores deverão informar se houve algum conflito de 

ordem pessoal, comercial, política, acadêmica ou financeira ou de outra natureza que possam 

ter influenciado seu trabalho. Se não se aplica, os autores deverão informar: Os autores 

declaram não haver conflito de interesses. 

Declaração de disponibilidade de dados 

https://revistas.ufg.br/vet/template
https://revistas.ufg.br/vet/template
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A inclusão desse item é obrigatória. Abaixo, citamos exemplos de apresentação desse item no 

artigo: 

A. Quando os dados serão disponibilizados mediante solicitação, a informação deverá constar 

dessa forma: 

O conjunto completo de dados que suporta os resultados deste estudo está disponível 

mediante solicitação ao autor correspondente. 

B. Quando os dados estão disponíveis. Esse item deverá ser apresentado dessa forma: 

1. O conjunto completo de dados que suporta os resultados deste estudo foi publicado no 

próprio artigo e no material suplementar (esse último item, se aplicável). 

ou 

2. O conjunto completo de dados que suporta os resultados deste estudo foi 

disponibilizado no repositório [NOME] e pode ser acessado em [DOI ou LINK 

PERMANENTE PARA OS DADOS]. 

ou 

3. O conjunto completo de dados que suporta os resultados deste estudo foi 

disponibilizado no CAB Data. (Esse repositório é da revista e pode ser utilizado para 

envio de dados de pesquisa de artigos publicados pela CAB). 

C. Quando os dados não estão disponíveis, a informação deverá constar dessa forma: 

O conjunto de dados que suporta os resultados deste estudo não estão disponíveis 

publicamente devido a [DETALHES SOBRE O MOTIVO DA RESTRIÇÃO, por exemplo, 

conter informações que comprometem a privacidade dos participantes da pesquisa]. 

Caso os dados venham a ser disponibilizados junto com a publicação do artigo, pelo 

repositório da CAB (DataCAB) a declaração será incluída após a aceitação do manuscrito, 

durante a fase de edição de texto, e será adicionado o DOI referente aos dados publicados. 

 

Declaração de uso de IA generativa 

Esta declaração não se aplica para o uso de ferramentas básicas para checagem gramatical, 

grafia, referências, entre outras. Se não há nada para comunicar, não é necessário adicionar 

https://data.scielo.org/dataverse/brcab
https://data.scielo.org/dataverse/brcab
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essa declaração. Caso o autor utilize tecnologias de IA ou assistidas por IA, uma declaração 

na seção com o seguinte conteúdo, deverá ser incluída: 

Durante a preparação deste manuscrito, os autores utilizaram [NOME DA FERRAMENTA / 

SERVIÇO] para [JUSTIFICATIVA DO USO]. Após a utilização desta ferramenta/serviço, os 

autores revisaram e editaram o conteúdo apropriadamente e assumem total responsabilidade 

pelo conteúdo da publicação. 

Contribuições do autor 

Esse item só será incluído no texto caso o artigo for aceito para publicação. As contribuições 

de cada autor deverão ser incluídas na declaração de anuência que deverá ser anexada em 

arquivo separado no ato da submissão. Deverá conter os nomes de todos os autores, afiliação 

e uma descrição individual da contribuição de cada autor na elaboração da pesquisa. A CAB 

segue taxonomia indicada pelo CRedit (Taxonomia de Funções de Contribuidor) que inclui 14 

categorias que normalmente são desempenhadas para a produção científica acadêmica 

(https://credit.niso.org). 

Exemplo: 

Conceituação: Junior, E. M. e Costa, K. O. Curadoria de dados: Alvarenga, J. C. Análise 

formal: Sampaio, S. A. Metodologia: Minafra, C. S. Supervisão: Santos, F. R. e Minafra, C. 

S. Visualização: Silva, W. J. e Sampaio, S. A. Investigação: Morais, A. M. V. B. e Santos, F. 

R. Redação (rascunho original): Junior, E. M. e Costa, K. O. Redação (revisão e edição): 

Alvarenga, J. C. e Silva, W. J. 

Referências e Citação 

A lista completa de referências no final do artigo, devem estar de acordo com 

o Estilo Vancouver. Devem ser numeradas na ordem em que aparecem no texto. As citações 

devem ser feitas pelo número da referência, colocado entre parênteses e sobrescrito. A 

seguir, exemplos de referências e citação direta e indireta: 

IMPORTANTE: 

• Não incluir resumos simples, expandidos ou trabalhos completos publicados em anais 

de eventos na lista de referências. 

https://credit.niso.org/
https://revistas.ufg.br/vet/article/view/74562
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• Sobre dissertações e teses:seu uso como referência deve ser evitado. Entretanto, se 

forem essenciais e não houver artigo científico publicado com os mesmos dados, 

poderão ser aceitas, desde que a defesa tenha ocorrido nos últimos dois anos. Nesses 

casos, deve-se incluir o link direto para o documento, hospedado na Plataforma 

Sucupira/CAPES ou no repositório institucional da universidade, em formato PDF. 

• Solicita-se ainda que os autores priorizem artigos publicados em periódicos em 

detrimento de livros-texto. 

• Solicita-se que o número DOI ou o link correspondente dos artigos seja acrescentado 

ao final da referência. 

• Não incluir comunicações pessoais e materiais bibliográficos sem data de publicação 

na lista de referências. 

• Nenhuma ferramenta de IA deve ser incluída na lista de referências. 

EXEMPLOS DE REFERÊNCIAS:  

ARTIGO DE PERIÓDICO: 

 

Autor (Sobrenome e iniciais). Título do artigo. Título abreviado do periódico. Ano, mês e dia 

da publicação (mês e dia somente se disponíveis); volume (edição): páginas. Disponível em: 

 

Nota: 

A. Dois autores: Autores separados por vírgulas (Sobrenome e iniciais).  

B. Três a seis autores: liste todos os 6 autores ou, alternativamente, liste os 3 primeiros e 

adicione "et al". 

C. Mais de seis autores: liste os 6 primeiros ou, alternativamente, liste os 3 primeiros e 

adicione "et al". 

Lista de referências Citação no texto 

1.      Zanella JRC, Zanella GC. Uma abordagem de saúde 

única para a vigilância de novas doenças virais de suínos. 

Ciênc. anim. bras. 2022;24. Disponível 

Zanella e Zanella (1) discutiram 

sobre o amplo campo de infecções 
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em: https://doi.org/10.1590/1809-6891v24e-74048P virais suínas emergentes... 

2.     Costa H, Dantas R, Alvarenga MB, Peripolli V, 

Tanure CBGS, Seixas L, et al. Assessment of the dairy 

chain sustainability through best management practices 

Brazil’s programs. Ciênc. anim. bras. 2025;26. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/1809-6891v26e-79031E 

Conforme descrito por Costa et 

al (2), os projetos para promover a 

sustentabilidade da cadeia 

leiteira... 

3.     Paim RCS, de Paula LGF, Soares DM, et al. Toxic 

plants from the perspective of a "Quilombola" community 

in the Cerrado region of Brazil. Toxicon. 2023; 

1;224:107028. Disponível 

em: https://doi.org/10.1016/j.toxicon.2023.107028. 

Paim e 

colaboradores (3) concluíram que o 

conhecimento etnobotânico, 

especialmente das comunidades 

tradicionais, é essencial... 

LIVRO: 

4. Reis JC. Estatística aplicada à pesquisa em ciência veterinária. 1st ed. Olinda: Luci Artes 

Gráficas; 2003. 651p. Português. 

CAPÍTULO DE LIVRO: 

4. Pascoe PJ. Cuidados pós-operatórios do paciente. In: Slatter D. Manual de cirurgia de 

pequenos animais. 2nd ed. São Paulo: Manole; 1998.  p. 287-299. Português. 

LEGISLAÇÃO: 

Os modelos aqui foram adaptados porque a normalização proposta no Estilo Vancouver não 

corresponde à realidade brasileira: 

6. Constituição 1988. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado; 

1988. Português. 

7. Ministério da Educação e Ministério da Saúde. Portaria interministerial no. 1000 de 15 de 

abril de 2004. Resolvem certificar como Hospital de Ensino das Instituições Hospitalares que 

servirem de campo para a prática de atividades curriculares na área da saúde, sejam hospitais 

Gerais e, ou especializados. Diário Oficial da União. 2004 Abr 16; Seção 1. Português. 

MATERIAL ELETRÔNICO: 

https://doi.org/10.1590/1809-6891v24e-74048P
https://doi.org/10.1590/1809-6891v26e-79031E
https://doi.org/10.1016/j.toxicon.2023.107028
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Software disponível 

8. SAS Institute. Statistical Analysis System: user guide [CD-ROM]. Version 8. Cary (NC): 

SAS Insitute Inc., 2002. Disponível em: https://www.sas.com/pt_br/home.html 

CD-ROM 

9. Anderson SC, Poulsen KB. Anderson's electronic atlas of hematology [CD-ROM]. 

Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins; 2002. 

 

TESE OU DISSERTAÇÃO (CITAR SOMENTE SE IMPRESCINDÍVEL): 

Autor (Sobrenome e iniciais). Título da tese [tese/dissertação/monografia/TCC]. Local de 

publicação: Editora; Ano [data de citação – ano, mês, dia]. Disponível em: URL. 

10. Nascente, EP. Efeito antitumoral do extrato metanólico do látex de Synadenium 

Grantii Hook f. (Euphorbiaceae) em tumor de ehrlich sólido. [Tese] Goiânia (GO): Doutorado 

em Ciência Animal, Escola de Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Goiás; 2025 

[citado em 13 de maio de 2025]. Disponível 

em:http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/14251 

DOCUMENTO ONLINE: 

11. Food and Agriculture Organization of the United Nations. FAOSTAT statistical database 

[Internet]. Rome: FAO; 2023 [citado 2025 maio 13]. Disponível 

em: https://www.fao.org/faostat/en/  

DADOS DE PESQUISA:  

12. Mahardawi B. The role of hemostatic agents following dental extractions: a systematic 

review and meta-analysis [dataset]. In: Dryad [Internet]. 2022. [cited 2025 May 14] 

Disponível em: https://doi.org/10.5061/dryad.59zw3r297 

13. Baumann T, Niemeyer S H, Lussi A, Scaramucci T, Carvalho T S. Rinsing solutions 

containing natural extracts and fluoride prevent enamel erosion in vitro [dataset]. SciELO 

Data, V1. 2023. [cited 2025 May 14]. Disponível 

em: https://doi.org/10.48331/scielodata.ZTZ1PM 

http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/14251
https://www.fao.org/faostat/en/
https://doi.org/10.5061/dryad.59zw3r297
https://doi.org/10.48331/scielodata.ZTZ1PM
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14. Amarilho-Silveira, F. Estimation of productive efficiency in ewes from the natural 

grasslands of Southern Brazil: A pilot approach [dataset]. In: SciELO Data. 2025, [cited 2025 

May 14]. Disponível em: https://doi.org/10.48331/SCIELODATA.AGWLIU 

PREPRINT: 

15. Martins G, Oliveira M, Botelho A F, Gamba C, Duarte C, Bicalho A, et al. Evaluation of 

mesenchymal cells (msc) and dapsone for the treatment of dermonecrotic wounds caused 

by Loxosceles laeta venom in rabbits. [Preprint]. 2018. [cited 2025 May 

14] https://doi.org/10.20944/preprints201801.0063.v1 

 

https://doi.org/10.48331/SCIELODATA.AGWLIU
https://doi.org/10.20944/preprints201801.0063.v1
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ANEXO 3 - Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal (CEPEEA) 1 

 2 


